
ie. do B?l�tlm Geometeorologico de A. Seixas Netto
tlldo ate as 23h�8m do día

, 22 de julho de 1969
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�\ ens' a ua la Viajam e r resso a erra
l·

"

" Neil Arrnstrong, Edwin Aldrin e

I

k _

Michael ,�ollin�, os três h�róis do

O '",r'açao perieiía
espaço, ja estao de volta a Terra,

, '�7
� após terem 'realizado a espetacu-

t", '

lar façanha. de conquistar a Lua.

O desembàrque dos astronautas

está marcado para às 16h15m ()e

quinta-feira - hora de Brasília --­

fio Pacífico. A longa viagem de

retôrno foi ;h:üciada' ontem Ü3
23h20m e tudo transcorria normal­

mente a bordo 'da cápsula, confor­
me informou do espaço o C;)­
mandante Arrnstrong .

O Módulo Lunar, deIXOU ontem
a Lua COl}1 uma precisão mate.nu­
"tíca, precisamente às 14h52ni ten­

do sua .ascencão sido descrita po­
.10 Centro Espacial de Houston

corno urna 'das mais perfeitas ma­

rrobras já realizadas durante J.

,é "-"Í\1:issão Lua. f Seu acoplamento
com a Nave-Mãe ocorreu exata-
j

,

mente às 18h32m e depois que Ar,

mstrong e Aldril1 chegaram à

Apolo-1l o 'Módulo foi jogado ao

espaço, anele permanecerá eterna­

mente em órbita solar. Ao de.xar

.fl superfície lunar os astronautas
jogaram fora a sucata mais cus'

tosa, do Universo, constituída de

Câmaras, ferramentas e equipa:
mentes' de oxigênio, no valor de 1
milhão de dólares,' inclusive a cã­
mara de televisão quo transmí­
Uu � i�1jagem dos astronautas l�a
Lua c que custou à Nasa 253 mil

'dólares.
Em Moscou, inrermou-so qUG
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�und-o as�ed\ �)l:es do Sr. Jucy
Varella, PrefClto '" de', Caçador, o

mUIÍicip'Í'O, que n j m�mellto situa­

se' como 9-uintli colocado em

an1�cadação

noi)
1';I,Es�ado, deverá

, melhoraI' aill.da fnais \ a sua posir ,

I ção nos proxrmo p exercícios. O 01",

çameúto prog:'� mado jpara /0 cor­

rcnte ano cst .mou a 'receita em

NCr$ 1.865.'- JO'O,OO e o total efetiva,
m::mte arr écadado no rrimdro se- I
mestre , .Jeançou a soma de .. ,.. f

. NCr$ 60.000,00. O crescimento da

.dação está sendo explicado
não \,penas com o produto da ex­

pans'l o da cconômía "lbieola, mas'
bê
I devid

", "

tam e m evi o ao progr>:sso nos
C1

'

divcrs os setores produtivos onde' a

munic' �palidade tem 'ponseguido
aplicar substanciais investimentos
nos ult anos.

�IO DO SUL

COI tinuam 0/ preparativos em

Pl�et.',
dente. Gett40 para a -realiza- ,

, ! ção
.

(los fes\<ej/s llõ ,dí�:d� _, im1.':
j }.rll. .te que .!i� iealizarão nos dias
26 c 27 proxlFlOs.

_

I;')NTRAS

o Sr. Caj:llido Rodrigues, Preíei­
to Munici�l de Lontras informou
'(

,

que:',pr0s?g::lE�m os. ,entel"l,<;li�,�nto�
entre a

_ �éf�i�,h� '·�:ç:�iv.�'rtül dó'
_ Estaiiõ.;; a-ti,-'ã<·b�' 'Qã<fi�"dél; Íiriííi .

\ ponte qe ligará o munici,pio' "de
I Lontras� SC-23. Informou'. aind�

to
Sr. ndiUo Rodrigues que ou·

tra pre cupação de sua adminis­
tração

l'
o \alçamento das prin­

cipais rt+as 6� cidade, pr�bJem8,
q,ue

v� sen'f atacado desde a i
sua P se. I

.

I
�i'NH'S I
A federaçaol das Cooperativas I' cf2 l\1ite, pago os prQdutores de

el'�a, : n�� mcs de :dezembr,o fIe I
1�o8 ; J�mho 1969 a

impQ'rtall'''1I Cla � NCr$ 1. .000,00. Os paga­

me�ios ,l'oram etuados ,àtravés,
, ::'as toopcrativ de Mafra, Cano­
mha& e "Campo egl"'?,

O Presidente Federacão Sr.
José ,Rauen, inf ou que'a enti­
dade dispõe de bilháó / de cru- I,zeirog velhos par inanciar o ');l'ro·

ill/'duto},. DiS51� aindque no presen-
te �xCl;eíeio

fOl'�
comercializa­

do:, :/.500,00 }{g de a mate e que
ate �,filn do ano ,Federaeáo ne­

eessila !1c mais CI milhÕes 'de
quilo� para aÍl��
COl1SUluiUo r,

tI
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Soviética ' "coinu�iGou'
, " I

oficialmente por. voítá" das "Úlh30m'
cie. ,ontem - hOl·a_ -

de I{rásUiá, qU(),�',
;,' a Luna-15, nave so.vietica" automá�
", ti�,à, hayia :;-compl�tado:' ut:ll, pouC'o :.�,
',,&ntes sua J:1?iss'ão,: tendo' póusaciCl"','
tuavemente "no 's(i)1� , luna,r,,, ,'O "Oh,- 1

f'Ervatório "de: JOdreli 'Bank,'"na In· :,:�
, '. 'glater'ra, "entrj:)tallt_ovifirnlou te.'·(_

mel' que' a nav{" russa' tenha se

choéado".qOll1":a superÚ�i� da LU�,_'
'espa_tifando.se ao elescer a Ullla:

\ - �..__.

velocidade de 480 quilômetros por
hora no Mar das ,Crises, o que faz

prever violento choque contra o

f"f[télite da Terra: '

A Luna-15 fOl lançada !la dia :3

cie' julho, três dias antes de psr­
tida ela Apolo;l1" sem que as au-­

toridades da ,União Sqviética di:;;-
'.

. .. .t._�

"'''''_'_., ..J

,
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O SUU,
,

.,�) ��.'
União . 'sesscm algo �iue pudesse esclare­

,ce)' os objetIvos de sua missão na

" h

As atirmações mais audacíosés
diziam que o complexo ínstrumen-

,<t�j da 'Lunu-15 poderia recolher as

élüJostrâs lunares e, no próprio es-·

Raça, examiná·las e, c.e lá ma'hdar
'tbdàs 'as i;iormações pertll1emos

II. Embrate! confirmou para
[e o laneamento do satélite 'l:i1'

telsat III F-5, que substituírrí jo
Intelsat II. o nôvo satélite, ,qt,'}

'Lua., . ":'"
o lançail1e�to da nave autom;i-

, , �
.

, Lica soviética susciteu os mats de
t .. -'- -

�eh�ontra:do:s' comentários, indià;}-
t"vo;� de qu�, a UHSS tentaria a::-,

tecip,à.r:se enli tí-ês diás à far a:1h�
/1

• "':!�
-' �

,

,nÓrte·amel:lC,al1a, voltando' portall-
<to"'àC corrida' �spaciàl qtl�, parecü'
Ler abandon�dQ:

I
�.}' I'

.' Às manoblas da náve autonüti,

ca;: forar11 acompanhada_s pelo OQ'
::;ervatório de Jodre.l Bank, cuj(13
clCiltistas de certa forma

levará ,de seis a nove dia'i p'[fra
funcionar, ter)] capacidade,'
vêzes superi'or a :00, a'ntigo" PQS'
sibil;�,ando àperisiç.oar os ineios:
de c01Y!unicaçüo en{ todo o mundo:
principalmente através, de

gens �e- Jelvisij.o e' de mmsageús,"
mter-contin�ntais. .

O Intelsat II, por sua YEZ, ga­
ra�tirá ao m�nüo assistir, p�la te· ,

lJvisão o histórico l110ment:J

Apolo-lI,quinta-feira' no, Pacífico e �
as homenagens que serão presta-,
das pelo Presidente Ricp,ard N,iX(':1jaos astronautas Neil Armstrong:!
Edwin Aldrin e Michael Collins.

à \Terra.

Os' meios' científioos' de toclo <1
I !.t "

-""

. mundo começaram, a especular,
d1zendo 'que a Luna-15 tocaria :l

superfície ,lunar: 110 dia 16. O di,

retoI" 'qci Observat6rio de Jodrell

,
prevI

'ram pouco antes essa nova apro-,
Xlll1ação do engenho tla superfICIJ
lunar, dizendo que tôdas as vi-ze-3

'que a" Luna-15 esta1;>lll�a sua ór-

bita está se preparanclo para mn-

Bank, Sir Bernard Lovell, aUrmoll

que tlido indicava que a nave "f:1-

na algo àe 'nôvo, que pode ser 1"3-

,colher peelras, dâ Lua." cjá·la.
� � -� ..
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O lonao c'anÚltho da ,vulta
� ) ./�'
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Após a missão vitoriosa, a Apollo 11 'inicia a IOllg'u viagem de rctôrno à Te1'1':1.
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,
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comentaristas

..

América,
.
por .sua vez, disseram

ontem ser ,Eàwin Aldrin um cxce­

lente matemático, tendo ré:ataelo

uma de suas proezas: antes do

vôo cm direção da Lua, os técni­
cos da Nasa enviaram uma sério

e;e""q,,!-dos cientírícos a "um compu­

t�dor -'C'letJ]ônico, e quanto êste

86,f"0 .rd"ultado Aldrin, que já o

ilaf,ia rlito' mentalmente, excla­

mO!I:
. "'o computadór está doido.

,O :os!.\) \:;telo é êste que-' eu tenho".

Fei ,(- verificação foi constatado'
qll!' computádor havia falhado

� I
"
seus' cálculos.

'Em Washing-!(on, milhares Ci3

mensagens têm chegado à Cm",

Branca, felicitarldo o Prcsidente
Richard Nixon' e o povo norte·

<�mericano pela' conquista ela Lu�'.

EntI:,� elas está a do PresiclCl1!'Cl
Cpsta e ::;ilva, q�e tem o Eeguinte
teor: "No momento em que os he,
róicos as'tro�autàs norte-ameri�a­
r,os caminham sôbre a superHc;3
na Lua, o povo brasileiro se as·

sacia ao júbilo e ao entusiasmo
da grande nação irmã, pelo êxi·
to �.l::ançad;) na' Missão Apolo·ll.
Estou certo de que a extraordiná·
ria capacidade tecnológica de·
monstrada pelos homens ele ciên·
cia ' dos Estados Unidos estad

f,empre a serviço da pa-z e da

prosperidade para tôda � Huma­

nidade". Também o Chanceler Ma­

galhães Pinto enlfou felicitaçõe3
l'm mensagem 90 Secretário WII·
liam Rogers, nw qual assinala que
"êste fato

/ hi�éórico dcverá mar,

ear o inicio de uma I�ova cra do

progresso, paz e cooperação entro

lôdas [IS nações do mundo", Já o

Frimeiro IMinistro ela Polônia, lUI

m,.-nsagem enviada' ao Presidon! o

,lI{ixon, declarou acreditar "que OiJ
/ " ,

pnmelr�s pas�os do 110111e:-11 lUllur

servirão para a paz ela Humuni·

'I
.

t
' 1" N '1(,Ele e 111 BHa. a caplta pOlOD8.

!oa a Embaixaàa dos E,staclos Uni·
rlos foi literalmente invaeUda paI'
centenas de populares, enquanto
que do lado de fóram grande nm:-

',tidão aplaudia a façanha da Apa-
10,11, o mesmo ocorreaclo em di·

versas capitais européIas,.

f
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'Maior conquista de toldos os tempos
,

I

I' tere 1 1'C,'1"1 �2 de J'\1ll10, de 1�6D

,.\ 11(/, J ',('1 '�1nópo is, Tl ,: - ,.,,-

o homem pisou �!� stU\ lu UU': �onseguiu o que para mui­

Ies era uma coisa h1!Hlt;1Shn�t e hoje já se sabe muito SÔ�

hre o nosso pla:nei� ;aHf��lt as historias como a que São

Jorge, e seu dragão �hlh.a1ll por lar a Lua é coisa do pas­

sado. � amanhã po�le!'emdi dizer aos mais novos': eu vi o

homem descer na Lt:t.

ftConquista da lua

mais potentes levou à descober­

ta de três tipos principais:
1 - líquido comum, ,gera)­

mente um' hidrocarboneto do ti­

po querosene. Requer, um 0;;[·

dante à parte, como, o
,

oxigênio

líquido:

,2 - SÓlido, tal como a com­

bínacão de nitroglicerina e nitra'-

.celulose, que contém em si mes·'

ma uma 'fonte de oxigênio;

3 - líquido de alta, potência.

Um combustível de hidrogênio �í.

<:uido' é cêrea de. um 'têrç�
,

mais

potente do que o melhor hidro-
o '�

carboneto.

Apesar do, progresso, a técní

ca ele roguste chegou a um ponto

m:tábco e foi necessário

'

tentar
.

,

novas vias de acesso, sem- contu­

CIO deixar, de lado 9s, ganhos po­

sitivos.
> Surgiu a idéia de rogue­

tes de vários estágios.
"

\

"Esta técnica -, ainda aos r:1-

vos combustíveis - tornou-se in­

dispensável em todos os phiu:-Js

de vôo e'spaciaI. Cada estágio

contribui com s�u impulso para

àj�daI o de cima, caindo em S0-

guida. Desta fo'rma podem-se, 2�'

cançar ' velocidades incIiveis.

Segundo' esta linha, foi COll:3-

truído à foguete Ido vôo luiiar, (!

poderoso SaturnQ·5: seu primei­

ro estágio é impulsionado por '5

grandes motores·foglletes, cada

qual com uma capacidade de 750

tonelàçlas de empuxo. 'Quatro dê­

les são m,ontadQs sôbie juntas

basculant,es ,:'_ para corrigír trq- i

)e�órias
'

- e um dêles - o. d5,),
'

meio - é fixo. UtLiza �grand3
/

I
Quantidade de' oxigê,niO'

'

líquido

misturado a' um' de�iyado do pe·

,tróleo chamado RP-l. O combus:"

tivei é consumielo em 150 ,seglm.
elos.

.0 Segundo estágio, um pouço

maís curto do que o primeiro, tem

5 motores, cada um oom a ca'pa­

. cidade de empuxo. de 100· rp.i!
.. t'o­

neladas. O /combustívêÍ é uma

mistura de lox � hidrogênio �:-

quido.
O terceiro estágio, que forne­

,v.
ce a

I

velocidade para colocar a

'nave en;' órbita terrestre, é cons­

tituído de dez pequenos motores

.

de foglJetes auxiliares, encarrega·

dos de controlar o gii:-o durante o

vôo. Leva támbém cêrca de '104

toneladas de lox e hidrogênio Ií­

quido, e é usado duas vêz�s du­

l"únte a missão: para atingir a

f órbita terrestre e para lançar a

cápsula /em direção à Lua.

'ô' PAPEL DO HOMEM

Apesar de os cosmonautas d:1'.

"4P610 se colocarem entre os ho·

mens ruais ocupados do mundo,

de uma certa forma, durante' a

J Dissão, êies dão mn excelente

passeio pela espaço. O trabalho

não é tanto como se acredita.

A direção da espaçonave é

executada por um engenho.so sis­

tema eletr/ônico, que é coordena­

do e controlado por um compu·

tador de bordo, do tamanho (le

uma mala.

De ' modo geral, os cosmonau·

tas deixam que o. sistema compu·

tadorizado do interior da nave

dirija o vôo. A tripulação contra·

\:a o computador, alimenta-o com

imormações e dá sempre as ar·

den!'. finais. Mas, na maior parte
do terl\pO os cosmonautas ficam,

I

figurativ�l11ente, sentados, dei·

xando que o compútador reali3e

9 Se)l' traba 'n.o.

Êste comptli;?-dor absorve in­

formações sôbre a p0sição e :J

'ppJocid0,="ln ctn n2V:'i proict�, al.,lt'i.

P"àtl(�Un}pnt-p QS 1 o1'.':)s· !.�n!clllJ ,�

�Jrl()nidi.h;ic� !lflce.:;.;r.;q .....in Q p.ar.-� 1S

'·�()rr(;'I"';::lLS do "\ f',r �I.

tem atrás' de si uma longa história
nológico de Massachusetts e cons­

truído pela Divisão Eletrônica ela

General Motors através de Uh1

contrato, no valor 'de US$ 350 mi­

lhões - o computador espacial

não é tira cérebro eletrônico con­

vencíonal. Foi construído para '1

tarefa especial de dirigir os vôos

da Apolo e não poueria, por

exemplo, ser usado para proces­

sar dados em uma firma de ne­

gócios.

Mais de ,90 por cento da me­

mória de 3 mil palavras do com"

putador não podem ser retira­

das. Suas unidades magnetízadaa

d= memória são seladas e ina­

cessíveis. Esta parte contém da­

dos permanentes necessários ao

vôo: coordenadas das estrêlas,
informação sôbre a posi-ção, e os

campos gravitacionais do Sol e

. da Lua e as equações utilizadas

nes cálculos direcionais.'

Para fazer êSt2S cálCUlOS cor·
I

retamente, o computa;clor precisa

1ier abastecido de .jnformações

p"ecisas, fornecidas de três fO.il'

tes:
'

J
unidade de medida de' inér-

cia, a bordo da nave;
- �omputador basrad� ,em

Ter,ra� que interp.reta as infor-

mações recebidas pelas estaç<i5�s

\ (1e radar;
- sextante dos corpos celes­

tes, construído pelos cosmonau­

tas.

A primeira é uma plataform:i

COIp movimento livre. Sôbre ela

estão montados três giroscópi03.

Tôdas vez que a platafor,tna ten­

ta oscilar, os girof2c6pios captam

o movimento e enviam um sim!J

aos ,motores que a mantém esti­

veI. Desta forma, a nave não soo

fre oscilações.
A segunda fonte de informa­

ção é uma cadeia de estações de

radar localizada na Terra. Ela

a.companha o vôo em, busca ele

informações sôbre a distância, a

direção � a altitude da espaçona-

ve� Êstes informes vão para o

computador da base terrestre,'
que oalcula á veiocidade' e ,� po­

sição da nave em um determina­

do momento. Os cálculos são 'en·

'tão ir'radiados para o computador
'

ela nave.

1\_1 terceir:a fonte é' um obser·

v-ador de estrêlas e de pontos

celestes, feito pelos 'cosmonauta;;.

Usando êste sextante espacial, o

cosmonauta 'pode o�har simultâ·

neainente uma estrêla ou um pon­

to no horizonte da Terra ou da

Lua. Apertando um botão, êle faz

com que O cqmputador també:n

observe e registre êstes novos

../
dados. Estas observações suces-

sivas
,

é que orientam o computa­

dor quanto à d�stância da nave

e da trajetória que ela segue.

A tripulação conversa com o

computador através de uma;me·

sa contrôles em chave.

I

Durante séculos o homem

construiu foguetes, utihzando um

processo primitivo e rudimentar:

li pólvora. era armazenada em

tubos ÔCOS e,' por, fôrça da igni­

ção, ,"os' gases quentes escapavam

por unl boca! produzindo a ace-

leração \, l'
' ' v

;\'last se isso era suficiente pa·

ra fogor de : �rtifí(;i� é armas ue

pequenc-, àlcance; era completa­

mente i!ri{:,tif .J?á!-a VÔGS- espaciais
I .',

r;os q:.t/,i:; se
. requer. urna forte

c nergía durante um .ongo perío­

do Qu4hao _

o
'

honrem descobriu

lESO ( Jni�cou o -Iongo caminho

(te 'f'Si\'(dOS' para. saber como se

]1odp "ia; colocar' um foguete 'no

esna: o,
1

'

.

l' \
.t-

'JS pp ,tiEIROS
PASSOS

,

Os }Jrimeiros ' ,estudos foram

friLos :y�lo russo Ziolkovsky. A

fIe se :ié�e a maioria das idéias

colocH18s em prática por se'.lS

sueesso' s sôbre os combustíveis

adeqt;HlL s; os líquidos, e' a es(;o­

lha dcn' re êles do 9�igênia e �1i·

dro�?:êl1�(' I

GOI.t-.'ilrd, o pioneiro da astro­

nvuiic<l lqS Estados Unidos, co:,­

seguiu ;' elhorar bastante o rea·

dim,,�l; dós' foguetes de pó]',':]-

Ta, n:f�s também percebeu que

havia uma soluGão melhor. Dei­

xar de lado' os combustíveis- sóli-
, d

'
t·

, 'Ino') - -

, o Ip:1 o.a po vora - t!

USé),f Ci.· :nbustiveis líQ\üdos (',Jmo

u �asoH'�a e. "
fl ox�gêyti{) ti�uid\).

,�

A tnw8:< de e�pcriêndCiG Éole porre,

t')�u O'lb ,tais nllstl',ra� eOl1t�nham

uJnu eú .I;g� \vária� lt'tZ(�� • Tnai0f

c\o que Is altos expipsil'()8� t; COEI

eló..;: (�S
� fog:u,eTes tJ�(.�ertilll1 se! I

rMiÍs
; fàJilmente e,tyl')l�dOS: o

ernpuxo p_od�:· S0r r�/�\dr;'!:lll11Pljo

pelO �;cJ'jdples' giraI H vál

vula uu pode,"" SPl' rq;;1l!3([l) redl),­

zindo�c;e Ia veU�ç.ldaclH de t:irctda�

ção do f uido. r.

LvIas :'airfda LlVia probri"ma'l I
I '

séri,,< V:u-se q;1 Im com'IJ:,\stível

não y., ""'1 ppr si s6 propol"cÍ<mur

rmer;?,ia: tem qUe S8-I' ("0ilibir,ado

com out'!a substância - um oxi-
, -

dan�(; ......:. .,para tornar possiveI--
�.

a

cornbl.ls' ãci:""Esta difiCUldade tam·

hém .U supei'ada com o eniprêgo
\

dfl lo:·, -::-, oxigênió líquido.
A li ,labdade de um fogu�te

�
.

df>nenül' eliretamente da p1assa; d:]

c_omOl'stivel queimado e, da v�lo­
cidad,· de eJéção dos, gases. D�<;­

tá, fÚl"'Ylll quanto maior a veloci­

dade dd.f";eJeçao>· lna�or será a v�­
lCl;idHdc ':alc�nça<;la pelo _

veículo:

A iVlatemática pr.ovou a im-.'

poni'md[l 'dêsses fatos e viu que

pRl'R ('.i1e.gar a um 'rendimento ';'�­

�isfa[() lo o pêsó dã' foguete' de­

ve COtlSiStl\ pelo 'mfnos em 75

por �ento d<\_combustível. Se pen..

QUmnf; em OUtros tipos .,de veícu·

ll)�< - nos q\ais o combustível

tem; 1 pêso I�.jm'o em relacáo

ao p;;' ; cie' todo '6 'I,ICículo - 've­

reno,., que existe l�-=n����nde di-

1 �l' ,'�" Somente nos:_�es &

T>"OP' :ão � mai0r: .fiais' 1e 50

por r, .1tõ de( pêso de, decol&i!en
4, Yj jato moderno. ê· constfu�í.
d0 cll combustível. "

rI ;onstrução 'de um engenho
c,rst" �po - que pesa duas vê-

,"2S L.ais con1 comJ:)Ustíve� do

(11·." '111ando está vazio - rep1'e­

';I'nta uma grande reaÍização da

E-Ps· haria. Mas mesmo assim

T,;' , �uficiente par� um foguete,

P;" ," que êste �ngenho atinja duas

';§.,e', a velocidade de sua desca.,:'

'I /indispensávf'l que o fogue-
te '·(",ro combustível pese sete vê­

l8.is do Que G'Hl·n.f'0 -esM V"l

fall í Js1 ](':.'

Usando' estas cha�s, os cosmo·

nautas comunicam-se com o com·

putador segundo um CÓ9igo for·

mado de, números e de letras.

Os sistemas de navegação da

nave Apolo e do mQdulo iunar

são, bàsicamente, os mesmos. Só

exi'item algumas diferenças rela­

cionadas aos dois objetivos dif<;)­

rentes: Ó ML, por exemplo, não

possui sextante, 'porque não pre­

cisa de r;avegar da Terrlf para' a

Lua. UIria unidade' de radar, no
• J

•

lado inferior do módulo, é que

func"ionará cómo um altímetro,

guiando'.a aranha em direção
. à

superfície' da
.

Lua.

Propulsor
soltou 5 t de
combustivel

\

.'

O Senador wcublk',;iO Geo:-­
I

ge Aíken ·SllgérlU ; elni<�t�'ãG pa-

1"3 outros planêtas como �-h1a de
\

resolver os -probíenras d super-

população, na Terr» .

Aiken fêi- a � ,�ugf::;tii(: ,\) In­

terromper o ex-Senador de ;,ocra­

ta Ernest Gruening, ,:0 �r\í)Jla,
que prestava declarações mm a

Comissão' de Relacões l;:',,\,�r ,l'i'�

do Senado, sôbre a incT'.sãú 'J0

um fundo de 100 milhões rie JíÍ·

lares (NCr$ 400,1 mílhôei., 'OfU'

planos de contrôle de POIJI..(J<lç§1

no estrangeiro.

SOLUÇÃO
"Agora que conquistamos o

espaço -' disse Aiken - não 110-

deríamos resolver alguns de n03-

sos -problernas de
I
população per­

mitindo aos que o desejassem ir

viver em. alguns dos planêtas de­

sabitados?"

"Não parece disponível 'I1e-

nhum planêta habitáveis", 11es-

pondêu Grueníng', destacando que

Marte era muit6 sêco: Mercúrio,'

quente demais; Vênus, de atmos­

fera venenosa; e outros planêtas

de no'sso sistema solar' ainda me­

nos toleráveis.

"Mas,' há ,outros univJrsos,
náo?", insistiu' �iken.

"Sim, respondeu Gruening,

mas isto não parece muito prá·

tico". Observ;ou que a estrêIa

mais próxima é Alfa Centauri, e

se encontra a quatro e meios

anos·luz da Terra. Aiken não- de­

>:animou, dizendo que no' pas­

sado se íevava muito tempo para

)

ir de

CONFIANÇA
As mulheres dos cosmo.

.nautas da Apolo-H {\'::,almoçaram
juntas na casa de Ald�il:/i>:{:h, no Cen-

tro Espacial de Houston.:
I

" A senha·

ra Collins 'disse após �a j J� reunião:
"Três mulheres juntas, j P podem

ímazínar o que .rízemos Píel: conver,
._

I

samos't., tão I

Antes' 90 almôçob Klee' nadara!n

na píscína da resídêrv à�cia e po·

saram �m grupo para \ sôps fotÓgra·

fos efl trajes de banhé é.o· Manifes .

taram novamente plerÜ.lo '7- confian-

'da no êxito da míssãi a O de seus

maridos. Into
) .

Clt

de TV :lUll1ent,rfun

mente.

O _ propulsor do módulo ,lu­

nar que depositou dois homens

na Lua deixou escapar cinco to­

neladas de gases de combustão,

segundo
I
certos calculas. Bacté-

rias e outros micro·organismos

se filtraráo a uma média de mi!

por minuto dos trajes dos cosmo­

nautas, isto é, uni
�

total de 300

mil germes durante. seu passeio'

e trabalho.

Nada pode evitá-lo. Mesmo

Terra Nullius (Terra
uma

Ninguém), ao contrário dos ma-.

res, que é terra dp. todos.

Moscou e Washington concor­

daram em que a. Antártica deve·

ria ser usada para flns pacífiCOS

e o intercâmbio de informação
I

científiclil. Isto serviu de precen-

,dente para o tratado', elaborado

em \ 1966, ..
que estipulava que rt

Lua também Seria explorada li-

'vremente e usada por todos os

. �stados, sendo, porém, pr....ibida,'-"
a' instalação de armas destrutivas.

Os exploradores espaciais seriam

considerados como "enviados da

humanidade", e não como moder­

nas versões de Drak ou Magalhães,

reivindicandO novos impérios pa-,

ra seu� governántes.
,-

REVOLUÇÃO JURíDICA

Isto, nàturHlmente, deixQu pár
t�rra a teoria do General White,

I que havia gerado muito nervosis­

mo no Pentágono, porque eia foi

exposta numa época em que tudo

indicava que, a Rússia estabelece-

.

ria um firme contrôle da Lua an­

tes que os Estados Unidos con­

seguissem ch'egar lá. Ademais, o

tratado 'constituiu um� impres- .

sionante revolução 1;10 Direito Id­

ternacional.

, Até a I Guerra Mundial, quan

do o avião se tornou um instru­

mento militar e começou a voar

s'Óbre países estrangeiros, nunca

hOlwera qualquer questão enyol­

vendo o espaço aéreo, e muito

menos o espaço e:'!lterior, Ne­

nhum sistema legal havia, que es­

tabelecesse normas, disciplinando

o espaçó aéreo, a não ser o Direi­

to Romano, no qual o direito ele

propriedade poderia ser exercit�­

elo numa linha prOjetada do cen­

tro da Terra em direção ao infi­

nito.
, Tal re�ra foi elaborada quan­

do todos supunham '1ue o mundo

era plilno. Aplica:ld(; a a um (Ir"be

J'ed0ndo, ela projetaria uma sr;·

rie ,lfõ coves, panilJdo do f':>r:t,

dél Teft'<L provocando um::\, Ú1

IIVENTURA' I

: O ).(residente , da.o ! Companhia

:'rlrea ?\1l1 _.I111�erican �,l ,'drways, Jeb.

�fhbY, rcveldl( que jdisua emprê·

sa ,já TI gistrou 16 700 �gl:eser,vas .de

pad",gens para viaja (Jar a Lua,

l.(!n}:centc,u que', os S'" �.:viços 1'e·

gujar't� pura a' L\m seijS\ao estabe·

lecídos .;Ja�ui até o fimci do sécn,

lo. Até '('ntjo, as resere vas serão

re:ristradi:' por complytadore�.
--

Em �ova Iorque;,.. o desem-

barque na Lw, aU:e:i 1\' (tau em 10
.t 1

.

por' cento :> venda d "',õe eVIsores
em ctlre'; e

li1Cl'ementou<l os aluo

guéi!' de IIp:felhos e�L 20 por

cento. . �-0;;: vcniédnr€'l ,:11' Chicag�,
que se que;x�V8.!n h�. seL "".meses ,

ele uma C�'IS� comercial r€v�Ht,.
'ram qU0 as v�ndns de apa,relhos

vert,iginosa·

Lu;, O oitavo continente "\ :_<__.�
de lado, por um Ll'.,jn que, 111")"

primeira vez n, r: ,,', '::', regul'l

o status de U�I'
i ,lT,·'Írio, :cm,c;

que o homem ',)lo("!l', ni\Jc f S

pés.
�f

A notável "'l'm0I18 en(r:
Moscou e Whsh ':gton quandQ ii

'renúncia de Jeitos sôP'c a LUã

_. decorrente e'11 nnt;, de seu

acidental (inwr{sses sôbrB "

Antártica
-

o sc; ft,Z �-entir _:'n

da em relaç H" p"paçf ia�err:o,

Em pulaTl'%, nern f)

Kremlin ne o Depllrtr{!1ento Ge

Estado d diram aind/ ond"

começa, det�q 'i t;s1)a(�·

ESPAÇ AÉ, O

OS, cirurgiões e enfermeiras nas

salas esterelizadas dos hospitais

expelem micróbibs pela respira-
ção e a pele, não importa que

medidas de higiene se tenha ado­

tado. O professor de bacteriolo-
t

gía da, Unbieisidade de Washing-
�

ton, em Saint Louis, Dr. Theodpr

Rosebury, considera que o adul­

to em média produz diàriarnente

uns 100 trilhões de .. micróbios.
.

Um acôrdo internacional es-

t�belece a - esterili�ação _ d� todos"

os ,'foguetes, sondas e, equipa­

mentos que cheguem à Lua ou

aos planêtas. Mas . mostrou·se

que não é total a esterilizaçfl,o

porque tal tratam;nto
'

quimibo
pode danificar delicados mecaros- ,

mos eletrônicos.

Por isso, acredita-se que ante­

riores artefatos não -tripulados
- tanto norte-americanos

, corp?
soviéticos - foram enviados f

a

Y. _Lua ,lcom ,germes< ter>restres. -,,:FI-'
a:umissador da Apolo-H não..

.r

foi esterelizado, mas em sua v,a-

gem ficou expôsto ao efeito' es­

terilizador do calor por meio qos,
raios ultraviol,etas.

,

c, L. Sulzbel',g'�r'l
A Lua é realmente uma es a­

cáo intermediária
.

entre a Te -a
-' 1

e o espaço, bastante perto d,este

globo para ser considerada da­
se como um oitavo continente,le,

,
, ,[

no entanto, .longe bastante Pl1rft

servi� de pórtico ao infinito, i,
Graças à sua': posição, Situa-

- • I
da entre o mundo conhecido e o

mundo sem fim,' a significaQ!1o

estratégIca da Lua já foi reconhe­

cida e seu status legal, fii��o,
atntes de o primeiro homem ,0-

locar os pés nela.

VALOR ESTRATEGICO

Há uma, década, antes dei os
Estados Unidos iniciarem ?ua
corrida com a Uniáo i?oviética: o

General Thomas White, chefe 1 do

Estado-Maior da Fôrça . Aérea,

concluiu que quaiquer nação que

controlasse a Lua, num seritido
I

militar, poderia controlar, eptra-
tegicamente, a Terra. Esta Fon­
clúsão foi particularmente desen­

corajadora porque, àquela I épo-.
ca, a ciência espacial soviétic. es­

tava bem mais adiantada q e fi

norte·americana, ,

A diplomacia norte·.amencana

havia começado a pondera�, sô­
bre a significação do território
lunar, de acôrdo com o. Direito

Interrlacional, -e .a relacionajl o

sombrio satélite da Terra c� o

-seu sbmbrio oontinente, a Antárti-

ca, embora os navios rusfos e �

norte-americanos houvesse� pe-

netrado 'nas águas da Antrrtica,
nua início do último século, am-

b•
-

t'
[
f I'as as naçoes abs Iveram-sel e lZ-

mente, do hábito convertcional de

reivindicar a soberania nabonal
naqueie continente.

Assim, ymbora outros países
reivindicassem direitos" de acôr-

do com a velha tradição dos ex­

p-l'Ü'r-qElol'es qU>l cobicavaJ;U , qual' � . ..;..

,-(u('!' solo novo Pül. .51es d(:'sco­

lJerto. u:' S�JpPl"potê')cias de 110jtl

f!vitaram tais pret.ensôes. Amhas

act·\j úl () �r ou nndC·.

termina a ra\)idndo? Atf qu.e r-e

chegue a m 3côrdo sâJre (Ui'

ponto, s irniJ0SSl\"el 5aber·��

auando ,esp"';o narifua1 est.

;endo i V ado ._, Gomo,no
Cfi3Ú

do fam U-�\ - cu e�·Lá sendo
,

transce,do
'_. (!')mo pareI"

ser o o dos 'latél��,eE; ern Órlli·

ta.
'

O impresim-..ante f<�ito <1"

eqUiPJêspaCitl llnrV-mrleri�9l!11
elTI 'alar-se t 8, em i er;tllda, SO

brep)r a Rú!ls;a, üml sido acOn

panllo por uma mvlUS dram.í-

tic;,orém, lllrofunó>trjienle "Til'

P9rte mundanças 11'8 rel�çõ�'

�nas,.
proyoeqda p.E.!.'OS SJU!"t.ll'os legais 8S im:l;i�f;Gües d:1

L As -dua� j '-micas "'i,.lçôes da

']1(a, em I
C(}ndjç�es ;ie at.ingi)'

J meta ext, :tte ''1'.t011.1, 85,0 !1C

5 SlperputéIlcias, que do

.lJél11\ capaz,'s de ,-1Jst.ruir o

ndo,

jnãO
t.,l}'.'gArem:1 1.1111

,rôdo � elh�"lr_e err relaç1ío �

erra .

Os im(;�:; vi"inntaf-;

lua
pisar. 1 ia sul:'prfí,,:e

�on�ecid��;p " ,'pj(!nõlCa1'
direito s

à
ela, n/o para

Estados
I)

,m3S Jlara <.l i1U'

manidade.o (> ttn1& COllS!:'Cillêil

Cl", '("1iretg,. � "Yf;;n1:lIri dr� Keit-, I '

TL' '�IC\")H r��: lJFrl-?Jj\'{1�_J'1'l./I�IJOS

lT!\LIDADB

..-' ,� 't..

nedy
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o ESTADO, Florianópolis, terçu-Jeira,' 22 de j ulho de 1()6:3 - P�,g. :; /

/

.,..'

�

-r"''''N''''......_......""'....!MI'!!.."DI'i<��,..........._,, .... U1lG'��....I&M_I!H...a......·,..n..._......._.......I_....._-..-"",...._..__. ��1W"""'8Dt.....��MiII_\WI"I:� �,'1Jilf�.um......-rJ:M.�"a����i&II'.�'"t'!.'Bt�.�"\:!,� rt""�'
Ilepartamente Estadual de rA�r�uldio ,fel� novas' meâídas �
para aliviar o trafego no centre da �Cidade - Lages vai 111ampliar a. rêde de ahas!ecim�nlo de "água - G�vermuI01' �
vai homenagear a hnprensa no .Sell' d)a '_ .Silnab espera �

aulorizaçãó. para poder decid�r s6bre -'o: aumente 'dos cole�'
tíves -, Quem .paga o ICM vai fér qué . dar declaração .

.

atUaUdátie

Indústrias do carvão
I

vão ter mecanização

C-onlribuintes- do ICM
.

,
,

dev�m dar Decl�raçãu
aia

Deverão permanecer cêrcil de
dois meses nesta cidade, conforme
informaram à Imprensa ..

nho.
ião:
1em
ver.

CRICIUMA (Correspondente)
Três técnicos ínglêses contratados

. pela Comissão do Carvão Nacio-'
nal continuam em Crícluma es­

tudando a .mecanízacão das indus-
ram

ro

�ra·
tes
'ln­

eus

trias carboníferas do munícip;o.

re­

u­

ia

Fonte da Secretaria de Fínan­
cas da Prefeitura Municipal in­
to-rnou que todos os contribui'n­
tes do Irnpôsto

'

de Circulação de
Mercadorias, mesmo os conside-
rados isentos, deverão apresentar

'. na Exatoria de sua jurisdição
J" declaração de movimento eccmô­

mico, relativa ao pe�íodo de 1.0
de julho de 1968 e 30 de junho do
'corrente ano. Disse a fonte qu�

.
.

Idêntico trabalhe' já foi fei­
to 901' técnicos alemães e. polone-:
se�', também . contratados , -pela
Cpcan e, de acôrdo com os resul- \

tados a que chegarem os inglê­
ses, o Plano do Carvão resolverá
quál o equipamento que vai ad­
quirir para o progresso de meca­

nização da indústria carbonifera.
de: Santa Catarina:

qualquer esclarecimento '. pore-á

.

me idas para'
-�

residentes no interior do estado, e

em sua maio-Ia tratam-se de re-

Procurando desengarrafar o

o trânsito no centro da cidade, o

DETRAN vem de i.nniciar as obras
de mais um nonto de estaciona-

, . -

\

monto, que será entregue a9s u-

suários na próxima semana. Este
novo parque de estacionamento
estará localizado na Praça XV de
-Noverribr», ri), esquinas da rua
João Pinto e 'Antônio Luz, no ter-

.

rena que pertencia a Caixa Eco­
.

nômica Federal nas imediações
do. Banco Nacional do Comércio e

que 'terá capacidade para 45 veí­
culos.

,

Informou, ainda, .

o Sr. Fe-
linto schüner, diretor do De tran,
'que no último mês de junho a­

,qude �rgão registrou, em Floria­
.nópolis, 92 colisões de veiculas to­
das sem gravidade o que dá uma

média: de mais de 3 colisões por
dia.

"" Quanto à emissão de novas Car­
.te.ras de Habil itacâ i, declarou o

Diretor do Detran que apesar do
grande esfôrço de seus auxiliares,
10 mil requerimentos de carteiras
aguardam seu despacho f'altan-

.

do, sômEJlte, o preenchímsntb das
I

-

novações.
Já em Florianópolis a emissão

de carteiras atin-ye, d.ártamente ..
a .casa de ·20 carteiras rrovas e 30

renovações, que são expedidas i­

mediatamente.
./

Falando sob .o problema do 1'e­

colhidento do Lixo na Capital, o

Sr. Feliritó Schüller declarou ;.
"Que 'em boa hora o Sr. prefeito'
detej-mirioú 'que o recolhimento de
lixo se procedesse, a noite, o que
veio melhorar de ',form:+ sensível
o transito da cidade, notadâmen­
te nas ruas centrais e nas horas"
de tráfego mais intenso."
No que diz respeito aos estaci­

namento -reítos nos passeios e às
fílas . duplas, o Detran ressente­
se, apesar do 'apôío dado pe­
la Secreta.ria da Segurança Pú­
blica, da falta de homens que vi-

I
nha sendo sanado Pela Gua.rda Mi

rim, ora extinta, e prestava bons
serviços aquele órgão" e con'�lllÍu
o Diretor do Detran dizendo que:
""Seria interessante que ,se res­

taurasse' a Guarda Mirim. porém
com' uma melho- estrutura adrni­
nístratíva já que a operacíonal
era plenamente �atisfâtórja -,".

-,'
,

CLUBE NÁUTICO FRANCISCO MARTINELLI

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
. CONVOCAMo'S a te dos os associados imites do C. N. FRANCISCO\ .,., v ,MARTINELLI, para a ASSEMBLÉIA GER'\L a ser realizada no próximo

dia 27 do corrente mês rdomrr(<so). com inicio às 9,00 horas. em' sna sede
r-rópria à Rlla João P'nto n8 42 - s('ndo a. se.guinte a ordem do dia:

- ELEIÇÃO'DA NOVA ADMINISTRAÇÃO PARA O PERÍODO
1969/1970.

SAULO SOARES
Secretário

NARBA-L VILLELA
Presidente

·

de bastedmento de água
la es terá a ampU ,(-O'

.
.'

" ,

Lages. (Correspondente) -;- o Che­
fe do Executivo lageâno, Sr. Áureo

\

Vidal Ramos, retornou às S::Las a-

tividades qntem, segunda-feira
após permaneceI,: por 'alguns dias
na Capital do Estado, tratando
de· assuntos )..igados à sua admi-

I nistração. uni' dos mais importan­
tes assuntos i,ratados junto aos

órgão estaduais foi a assinatura
de convênio' entre Q Municipio"
o Estado e a União. para a cons­

trucão da nova estacão de trata->

.-

menta d'água, constante do pro­
jeto da nova rêde de abasteci­
mento 'à cidade: Tafubém a am­

pliação da ma terni dade Tereza
Ramos foi tratada p3lo Préfeito

a

ser dado na Divisão ele FiscalizJ,L
çãJ_da Prefeitura ou na Inspeto­
ria da La Regiâo Fiscal, ad.an­
tanelo que o prazo de entrega Sl:­
rá tncerrado

.

imprctc:l'l :dmente
no próximo dia 30. Qs eontrib11m­
tcs do interiOr da 'Ilha poderão
Lolher ínformaÇ5es junlo !:to; ,In,i::n
d,:nclas Ml!l1icir>ais.

.

lageano junto a órC,.ãos da admi­
nistração estadLlal.
SALVOS
Passam relativamente bem os

três acidentados que 8,e encontram
.

internados no Hospit:1.1 Nossa Se­

nhor� dos Prazeres,' conforme foi

noticiado! O garoto Luiz Antônio
ArrL�da, de 13 anos, teve a 'perna
direita cGlh�da pE'la correia da�

poluidora de areia que seu paí,
Sr. Wjlson Arruda, possüi às mar­

gens do Rio Caveiras. Transpor­
tado para aquele mosoc.ómio, os

médicos constataram de imedia­
to a impossibi,lidade de salvamen- ,

to de perna atingid:t, que ficou
dilacerada. Apesar da amputação
da perna,' no entanto, o menor

vem reaginda satisfatól'iamente,

Sunab está

mesmas.
.,

Estas 1.0 -mil cartaíras - rorarn
ltéd"s, .requertdas por motoristas

segundo os últimos informes.
De outra 'parte, não impira

_ maiwes cuidados o estado de saú­
de cio Sr. Hamilton Oliveira, en-"
quanto que'o Sr. José Luíz, vitima
do mesmo acident�, vem reagindo
muito bem .ao' tratamen.to a que
está sendo- submetido. Ambos via­
javam num camin11ão F=-SOO car­

regado com tó;as pela BR-116 .. di­

rigido pelq primeiro, e q'.le por
falta de freio capotou no acosta­
mento da rõdovi'a na altura das
obras do Frigbplan.
SUICÍDIO

"

. O soldado da Polícia Militélr de
Santa Catarina, Joaquim Libório,
casado, com 23 anos, re"id'cnte em

Curitibanos, tentou seli.1 sucesso o

suicidio e está internado no Hos-

l
pitar Nossa Senhora dos Prazeres,
após ser 'submetido a intervenção
cirúrgica. Ao dar entr'ada no mo­

socômio o policial apresen tava
sério ferimento no abd'omen, cau­

sado; por arma de fôgo por êle
próprio disparada. Após �a opel:a,
ção a 'que foi submetido .. Jàaquím
Libório ainda inspira sérios cui­
dados.
LOJISTAS

Apos mais urna reuniãO-jantar
do Clube de Diretores Lojistas de
Lages. que foi realizada na Chur­
rascaria Pegorini e contou com a

participação de 34 associados, fi­
cou deliberado que será no pró­
xime dia 9 a solenidade de posse
da nova diretoria �a entidade, em

local a ser ainda determinado.Ivo receberá
o Imprepsit
para, jantar
o Governador Ivo Silveira cori.-

firmou na tarde de ontem que
homenageará a imprensa catari-

•

O Delegado Regional da. Sunab,
nense e convidados especia'is-, no ,·Sr. Roberto Lapa Pires, informou
Próximo dia 28, Dia da Imprensa, q'ue está aguardándo resposta à
às 20h, com um jantar no Palácio consulta que fêz à Superintendên­
da Agronômica. Anunciou-sé on- cla do órg'ão, no sentido de quem
tem como provável um impOrtante é responsável pelá solução dos
pronunciarpento do Chefe do' Éxe- pedidos d{) aumento nas passa­
cutivo estadual na oportunidaçle. gens. Disse - que só então poderá
Também o Secretário Jaldir ser resol'.'ido o problen:a fican-

Faustino da 'Silva, da Educação, do, em ,consequência,
.

em suspen­
aprontou os decretos que

\
deno- so todos os pedidos de m:1jora.ção.

h1inaJ;ão os grupos escolares "'Jor- Par sua vez, o presidente do
nalista' Jairo Callado" e "Jorna� 'Sindicato das Emprêsas de Trans- pecializada. Após a correçií,o dos
lista "Caldl\_s Júnior", em virtude porte de Passageiros; Sr. Ivo Li- taximetros um nôvo exame seráde sua viagem para a Guanaba- berato, declarou que as empr.ê- 'efetuado na pista de 2.700 metros
ra;. O Secretário da Educação rna- sas aguardam com ansiedade u- . da Escola de Aprrndizes de Mari-
njfestou o seu pesar por não pJ- ma palavra final da SunJ.b sôbre nheiro, para então, caso o apare-

.

deS estar. 'presente à so�cnielacle d.� o assunto, eS!lerando que o mes- lho a!_Jrove ser 'expedido o com:"
assinatura dos referidos atos, no 1110 seja resolvido ele imediato. petente certificado.
�ia, 28, acrescentanclo que' ambos /. . De outra parte, o Sub-Delega-ps homenageados deixal-am mag- TAXÍMETROS elo do InstitQto de Pesos. e Medi-

j<hificos exemplos; além elo patri- Os técnicos do Instituto de Pe� elas, Sr. Antônio Alves, nego\!
:-h1ôl\�9. ,jorna,lÍslico que honra f1. 'sos e Medidas pross�li';t�li�r:a�m:..._o�r::1:-__..:c!..:ll�le:...5Q�D:::E;;:''ErR�/l.�N::....:s�elja:;._o�I�·c�sEP�o�n.:::.sa::!.;.-:.... ��������:!!!!!!!!!!!!!!::�-.::...---------------�------'--------------------tnn_no�c'_'", ."l 'n---! _....__�.�,___,__�

. ,

es erando
. \

resposta' para ãument.o
que tem por objetii'o constatar
se os mecanismos de fun.ciol1la­
menta ,dOs taximetros dos tá­
xis que servem ne,sta' Capital lLÍn­
donam regularmente, di'ntro das
normas es1:abelecidas pelo órgão.
Mai� de 50 táxis havias sido e­

xaminados até a,... noite de ontem,
terceiro dia' de trabalho, e na

maior parte dêles 'foram encontra
das irregularidades, que já estão
sendo corrigidas em oficina es-

tual trabalho de afeição de taxi­
não se encontrem de acôrdo com
as tolerancias <;la tabela que dis­
ciplma a. matéria.
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Esta função é nessa, O nosso. moderno La­
.boratório .de. Provas;' úriico hã .Arnérica do
'Sul, aliado-a 25.ano.sde·experiência e a
tradição Westing�ôuse, garantem o teste pa-
ra você; ..'

,. .

.
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pelos melhores preços
você eflcontra sempre
na tradicional loja
oe GERMANO STEIN S. A,
um completo esto'que de pneus­
FIRESTONE para sua maior

segu.rança e'economia.
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iências·· e
Houve um momento em que a huma-

_
nídadc, contrita, suspendeu a reSliiraçao
em frcnte aos aparelhos de TV, para as­

sitir ao que rôde �er considerado, o maior

í!cito do, homem, desde a suá criação.' ;\

expectativa começou momentos antes das

l:iroj�ções, 'quando ,a incerteza ainda paira­
va como uma ameaça aos que, emuciona­

dos, aguardavam a feliz :cportunidáde de

vislumbrar pela primeira vez _ao vivo .a

superfície do satélite terrestre.' De, repen-
, \

te, projetou-se no vídeo uma imagem -

)

hlZ, e sombras - que nos cril' ,mandáda
de 400 mil quilômetros 'de distancia, Eh·'

ire' l,l luz e as sombras, um vulto com('·,

ÇIJU a sé movimentar, ��ntamenie: era um,

homem, Neil Armstrong, o primeiro repre­

sentante da 'nossa: espécie a empreender a

façanh� 'maravilhosa de caminhar sôbre o

Il,ó e as pedras d;i árida e misteriosa suo

p'crfícF; da Lua.

.Poueo depois, atrás �lêle,' um segundo
astronauta )Jril1cipiava a descer a escaiJa
do módulo 'lunar. Edwiu Alurin n:io che·

,

gou a pisar todos

daquele' instante
os degraus: a emoção
histérico fêz com que

pode detxar de enxergar nela a manifesta- ,

ção do Ilrísmo humano,' que chegou a S�

exteriorizar na mais pura das' suas for­

mas. Já na descida do módulo lunar, o

coração de pedra,de Armstrong se deixou

trair,' aumentando de 90 para no -o núme-
,

1'0' das suas pulsações por minuto. Quan·
'QO o módulo toeou a superfície,da Lua, as

batidas aumentaram para 156" o' que toro

na claro que tôda a meticulosa prepara­

ção dos astronautas lJla�a o empreentli-'
monto histórico não conszguíu destruir

os seus sentimentos de homJcm de canne

e õssb; nem desalojar daquela estrutura
"-

quase mecânica, a evidência da alma hu-

mana .

Porque, acima do !)UCCSSO cicntíficu e

técnícó, venceu 'o: honrem pela satisíuçãn
'de, ItfInfll, realizar um sonho milenar 'c

apoteótico, cujas, revelações poderão ser

de vital' importância para a cívilízação ter­

restre. '�: neste sentido que a descida do"

homem, na Iua representou uma conquista
,',d'à humatiidade, atribuída ao gênio invc;'!·'

tivo e ,ao poder criativO' do pomem. o"

('

Twain, ,n� coletânea organizada por Cus­

siano Nunes', para a Edi.tóra Cultrix. COIl'
,tos espa:rsos também os há, E, por outr)

'lado" ainda não foram ,traduzidos "Fan,;­

bawe,", "Moss'es from an Old Manse", "The
I"

L\ithdale Romance"; "The 811(;)\"" 'h).iages e

"pu� Old Home", o mesmo se, podendo
dizer em .relação a trabalhos de meBOS

fólego.
_ r

Ora, a simples tradução dos roman-

\

Atividade"s· do Plameg

pulasse,
-

em lenta e precisa queda,
I
sôbre

o chão, desconhecido ,que ida explorar.
\ Em dezenas de países do mundo in­

teiro ã humanidade não pôde conter, uín
justificado" sentimento de emoção em

relação àquilo que estava começando a

presenciar. Aos' poucos se dava' conta de

estar 'docunienta�do, para a posteridade,
um episódio transcendental p�ra o futu- �

1'0' da vida, humana. Era, o homem, que a
I-

despeito de todo o seu egoísmo, mesqui-
nhez e insigilii1d:neia,' "'sel 'davasconta da

grandeza, que' nêle há .escendída, .a qual
.

v.

encontrava naquêle -momento a plena, ex·-

.l1lo.sãO;' da sua,' potencialidade. A ciência,
como expressão' �o poder criativo e pro-

I '

pulsor do -homem, pode-se dizer que de'

cretava a sua maioridade em relação L{O-S

renômcnos mais recônditos da natureza.
, ,

,1\1:as o acontecímento lião era penas uma

manítestação
'

das leis mecâniéa�., A pa':

da: ,adiniráy�l' proeza da. técnica e ;::I'a ciên·,

cia que re\nest� esta viagem à Lua, não ,sr

"

,
'

.', .�

I,

ft propósito ',de, Nathaniel Hawthorhe
considerado um, autor difícil, é mais licb

do que Hawthorné, � mesn10 - ocorrendo

com Jarl1eS' Joyce.' E, ainda ad argumentan­
dun:i, cito um nome 'que' foi contempor:l­
nco do"'criador ,de "A letr.a escarlaLe", PO,'3-

slve:i�11cnte mais lido elo que todos
_;

êl��s .

' "

juntos: EDGAR ALLAN POE.
,x

Se na América do Norte, o pai, do ro·

mance pc,Hcial ("Os crimes da J Eua I\lIo;:­

gur"), é infinitiv,amente mais lido Cilo q!ie
Hawthorne, o que, dizer no Brasil? (Ser

-,--�'-,-�
==3&

TRIVI4L: .VARIADO
= .&SE!__ f??- =:&2f!&

/

Gustavo Nevês
'

Depois de' haver inspecionado
_

obras

,do, PLAMEG, no interiOr do Estado, o En-
,," \., -

genheiTo ,Colombo Salles, Secretário Exe-

,cVotivo dessa Autarquia, determinou que
os ,recursos do, Im:Josto único Sõbre Mi:-

,
ue,Eàls, ,ad.icionais �' recl1rsos gl�óPrios do

. Elano ,de, �etas". ,fôs,,!e!11. em.', �etoresl de
execução de serviços, que julgou n1erecé­
dores de prio�idade: 'assim, 'forart1 bene�'c
f�eiados, al�m das 0bras de construção, d�
çstabelecimentos de ensino, algumas rpu_:
tras, nas frentes de energia elétrica, a­

gropecuácria e transportes rodoviár,ios,
.' .. r

'.

No 'setor do ensino" a providência'
tomada pelo critério do Titular executi-'
\'0 do. PLAMEG, dentro cj.o programa ad-

�"l1?-inistl'ativo do Govêrno Ivo, Silveira, a­

b�'ange ,seis grupos escolares, quatro 'dos

qlÍ�i,s 6,0 Municí_:>iüU de ,Criciúrna, um em

TubaI:ão e um em,;'Lauro Müller; �uatl'O
."escolas reunidàs, duas delas em Tubarão;�
umâ� �in Cdciurna e uma em' Imbituba;
três colegiós normais, _ respectivamente
ff\1 ,Tubarão, Crici�llnâ e -Laguna e fipal-'
,,'men-te ,0 bloco "b" do Colégio Industrial
dê· TubÚão.

'

-Mais recentemente, seis salas de au­

las, .,.:_ duas em- São João Bàtista: dlla_s
cm' Mafra, umà em Içara 'e outra 'em

V, ,

PéI;icles Pradc

Afirmou-me um, intelectual ilhéu� 11

manejra dos críticos de esquina que, úle- ';

e1amcnte, ,vên� infestando a cidade, reco­
nhecer no m:agnífico esqitor norte-am!�­
'riéano do século dezenqve, Nathamel

l'Iawtho,rne, um dos. romanci,sta3' mais ]i­

dos no País, Confesso discordar <;le tão

agrcssiva leviandade' literária,
Tres razões, são suficientes para reJ-

,�ater a afirmação: confurid.lu leitura com

dhulg�ção; imaginou que o a'..ltor tives63

"poetas, seresteiros, namorados,
Correi!
É chegada r. hora: de escrever e cantar
Talvez as derradeiras noites de luar".

)- (Gilberto Gil) .

,

Jamais aconteceu algo tão grandioso, tão admiravelmente fantástico,
desde o último dia da Criação. NãQ há relação. a se estabelecer para aqui­
latar a maznítude do feito .que colocou o homem na Lua, permitiu que
um ser hu�ano apalpasse a superfície pedregosa dô nosso satélité e 'que,

"depois, empreendesse a longa Viagem dê volta, -a ,tempo de comer junto

1
'

com a ramilía' uma torta de maças que a tradIçao' norte-americana sem­

pre reserva para às ocasiões especiais.
'

,

Comecamos 'a viver as primeii'às' horas de uma .nova era na história I.da humanidade, E' absotutamcntéínegável que a partir, de, agora muita' ,

coisa há de mudar sobre a face da nossa velha Terra. Conceitos devem,1 i
ser revistos, novos conhecimêntos advirão para os. mais. variados ramos' I

,

da, técnica e da ciência e até o nosso comportamento está fadado' a sentir! I

'I-
as íritluêncías que 'decorrem" " c,onquista �a '". -, .:

':

.: II'A mística lunar cede lugar'a concepçao técnica
-

e cíentíüca, apos as ,

constatacao nos Iaboratoríos da NASA das descobertas que os pedregulhos I :
trazidos 'nos, bôlsos de Arrnstrong' e Ald\in possibtlltarào aos cientIstas II

I

razer. Qualquer crrança de cmccanos.: de ,cyiuura rudimentar, hoje J;t �a- I
)

be que a Lua é feita de pedras e poeira, nao de queIJO. Ü'S Jovens casaIS" ,

após a cerimônia do casl:t'lllento, nao poderáo maIS dizer que vão em Vla-' i I
gem de "lua de

mel"',
expressa0 'que já _nos córrieça a

sO�,r. plegàs,;e se"
in

.sen- -i

ItÁdo. 0s namorados' por ,outro lado, vao ter que arranjar um novo pretex­
to para os seus ar�oubos�roinân_ticos, pois a 'composíçao 'dá superflcié lu­
nar nada tem de excitante para seus lncoptl'os solitários, As derra_madas
melodias dg ,nosso I chan�ado cancioneiro popular estão ,a exigir ,novas le­

tras, pois é obviá que "as pasto�inhas, pra consõlo da Lua",_nada mais po­
dem lazer depois que os sapi'itq.es dos, astronautas llzeTam na face do no,s­
so:satélité o que a'i sandálias cj.e Prata da mulata jazem no asfalto das

avenida nos' dias de Carnaval. Páginas e páginas de poesia podem se:r

retirada� das antologias ,de todo ,mundo, porque "o manto diáJano da fan­

tasia-" caiu dos ombros da L\la. Em séu lugar, a nudez crua da verdade

es.tá a dizer que o nosso 'satélite hão é de ouro nem_ ge prata, ,mas que a,

poeirá que se pegou nas botas ctps astronautas tem cor de chocolate, o que

e devetl:l:s interessant�. :

, Ao bo'ntemplar' � Lua nêste <i.uarto�cres'cc,nte, os nóssos olhos já 'i1ão a,
vêem como há à:lO'uns dias atrás. Nem deusa nem mulher, vai' se tornan�

do -um objeto q.ua�e comum e a sua aUl;,a ,de mistériQ aos poucos se v,olatl­
liza. Dentro de dois ou três anos, pouco estaremos falando n�la e noss�
surprêsa se acomodará ante tanta cois� fantástica qye vai. acontecen�o a
possa volta, fazendo com que nójS tambem nos smtamos, ou pouco íantastl-

coso

Mas" �final,' mi!dou a Lua ou- mud�Ú.10S nós? Mudamos a!nGoshe cdón­tinuaremos mudando' amda mais com o Carrel' dçs súculos, ,pah.nil an o o

caminho das estrêlas, que talvez, um dia, noS faça, ver que o Céu existe de

verdade.,

\

O ADMIRÁVEL MUNDO_NÕVO

* * *

\

Marcil!o Medeiros, filho,

,

I

para cscôlhcr.

CÁMBIO NEGRO

Alguns jornais do Rio, e ,de São
PaU1D que chegaram ontem à I

'Cidade, '

n,otadam,en toe,
" "O

G,"lO�.o" 'Ie o "Jornal do BrasIl", foram d1S-

pULadOS a ,tapa nas ,bancas.. '

Houve ·jornaleircs'. pOl'émj. quertão l<fJgo esgotou a cot,a das ban­

cas,� salram a aminC"iar "O Globo" I
a NCr$ �,OO, aproveÍtando-se da'
Procura por parye de_ todos .Jaqüe­
les que faziam questao dI:') con­

servár' em seus arquivos implacá­
ve.is Ulfl, exem:lllJ,r do j,ornal, que I
noticiava a cOlílquista da Lua.

,

I
UM PLANO EXEMPLAR

mo do Cedros - tiveram a\.ltorizada a sua '� trecho OrleãescDrusque do Sul-Três Bar,
cOl1;;truçã:ç>, devendo cnstar ao: Estadô .

a i:as; C0.r1� os serviços de melhoramento d:l

soma de NCr$ �3,OOO,00, Q, Engenheil'Q, rodoVia SC-54, 'no, trecho Tubarão-Grava�

Colotil90 SaÚes se empenhá. em' apressar tal e finalmen,te com implantação de es-

a conclusão, ç1essas o,b-ras, dando cábé.i:tU.-' ) trll.da '�Forqi.lÍlhinha-Meleird.
ra 'ao i�lt'ereSSe da Educação, que ampÜa- '

" :É, 'como se vê, um largo pr�grama di
rá sua ,rêde- escolar. "

o" ' atividades na concretizacão de obi'as des-
"No set�r da energi'a 'eí'é'tricá;,� CE.E�: ,'-, tina&a� a aeeierar a pr�speridade catar'J.-

,t, icü }�Wp,�i:��a" 'p�io, P?�MS�-��Ol� "O -.in,�í��:�\{:� ::; �ii��s��.:l'�lanej,acia�f' "sob)' as 'dil'etrizes -�, do . "

de' execueãtt de diversás 'projetos Cl'ljo EnO'en"heiro ColombD 'SaUes"', que ,,I;I:J.'ão"�·se ..J.""" '

:,... ..: . ...,. Q. '., ''',r'' .,... �; .. ,.f"_. '. "

; , b., ,

"

o orçamento prevê '-de NCr$ 150,000,00. desvia do processo de integração econô-
_ Mas támbém a CELESC teve, para dcs- nüca 'do Estad'�; ,propugnando-o de a-

pessa,� co� fi. rede de distribuição de e- côrdo ,com o pensâinento dó Governo Ivo

nergi;í1 elétriCa, em Tubarão; o apoio ü- Silveira e eom as' próprias convicções- P'es
nanteko 'do J;'LAMEG, no montante de soais, extetnadas em. várias oportuqida-
NCR$ 67!0,000;00, i

I des em' que lhe foi dado pronuncÍllr-se'
'Por s,ua vez" na Região Carbonífera sôbre o prob�ma da expansão integral

dé Santa Catári�a; li' assistência à agro- do país :;- e particularmente, agora, de

�pecuãria;'po�'parte do Plano de Metas, é Santa Catarina, dentro da'política de de-
de NCR$, 800,000,00, �on! o qí.le" o ilustre " senvolvimento nacional.
Secretái:io' Executivo daquela AutarqtolÍq_ Mas:, concorrendo 'para a solução do

atende'no-o a justas reivindicações dos problema de abastecimento de água à ,\

proprietários rurais sulinos, 'em coincidên- cida�e de I1?aruí, o titular da, Secretaria
éia: eBm ás diretrizes governamentais,

'

exeeut�va do PJ;,A('v:IEG fêz entrega ao dr .

F!nalmente _:_ ainda com recursos
. Antól1-io Moniz de, Aragã<;>, -Secretário da

'próprios' do PLÂMEG, adiciOlúdos aos elo Saúde, da importân_eia de NCl'$ 168,000,000,
Im.põsto rJrüC'o Sõbre Minerais,' o sistcl'l1a em cumprimento ao convênio .firmado en-

'rodóviáriÓ de,-,Estado, se favorecerá, com tre o órgão e a. referida SeCretaria de, Edu- •
.

'a implll:i1táçíí;o de um trecho de cêrc� de c�ção. E graças a isso Imarui terá esse J

13 qutlÔmetros' de estrada, entre Orleães grande serviço urbano. a' ser concluido
e La�ro :MüIlél' (rSC-56); Ç0111' os serv1- 'nurb prazó que não irá além de sessenta

ços de, reconstrução e n\elhoramento do diàs.
' As ,atividades politicas de

,PKB também têm se 'desdobrado
com regularidade' nas, movimen­
tacões de bastidores, pois, segun-
do' dizia um político exphnmer.. -

tàd@ aue fazia parte do 'grupo, o

mQinento é decisivo para aquêles
que alimentara esperanças 'ide vir
a disputar o pleito suces,sório.
Isto porque" na nova fase da

vida partidária, 'ganha mais pon­
tos. quem primeiro se Projetar no

quadro polItico e a persistência
com ,que o Sr. Paulo Bornhausen
vem a'1arecendo na cena suces­

sória cõméca a consolidar a sua '

'carndidaturá no interiôr do Esta-
do.'

,

'

Os. demais postulantes, se qUl­
serem chegar -a tempo, que tratem
de fazer o mesmo, ,senao perdem'
o kem.

'

I

�'O APóSTOLO" FAZ ANOS,
." I

O semanário "O Apóstoto':'_edi­
tado pela Congregaçao Manana
"Nc-ssa Senhora do Desterro",
faz 40 anos, na próximG segui1.da­
feÜ"a. A dat'a será celebrada com
uma missa na sede do órgão, se­

guida de uma recepção a cOnvi­
dados e à Imprensa.

i

VALE A PENA INSISTIR'

\

Na tarde de ontem, o professor
Jaldlr I<'austmo da Silva, Se.cretá­
'rio da Educação', recebeu' em geu '

gabinete a viSita do p1:ofessor Fel'
nando Camacho, da Universidade
de' }!;ssex que,' de passa.gem por
l!'lorlanõpolls, deu um pulo ilLe
la para cumprimentá-lo:
Trpcando ideia,s sobrE! prob-lernas
eUacaclOuais com o p'l'OleSSOr Jal"
drr, o Sr, Fernando CaIl).acho in­

dagou -pelo Plano· Estadual, que
desejana conhecer. O Secretário
feZ-lhe uma rapida explanaçao
do Pl'an0 e, no r11e8rno' momento
entregou ao, professor C�macho
um txemplar 40 documento" para
que pudes\3e co'nhecê-lo melhor.

!

'* * >I<

ces apontados, que se resume em ,razoá-
vel divlll:�.'açã,o, da. obra, não me parc,�ü '

� - A nODulacão de Blumenaú rece-
motivo eX,@elente :parª" ,justificar convk-, mais lido não é. prova ele superioridade, �e bcu desapontada. o resultado ,do
ção, tão crlstaliza:ela'. Qúanto inais diVulg<1- foi superio� a HawLhorne, 'ni poesia

<>,
e concurso de "Miss" Universo, c'om

ção,' maior teitura, sem dúvida, Mas';t' nos contos" não o foi nas nove:as. No Br!1,- 'a desclassificação' de Vera ' Fis-

COrFesp6ndêricia _,
nao é, e nem pode' ser, sil José de Alencar foi e é muito mais lid0 cheL' do rol das cinco final.istas, I

Aeontece que todo mundo, lá,
ç0mpleta, per'feita, absoluta. I-Iá; além d') clo".que Gracialiano Ramos. No entanto". 'estava certo de que '''Miss'' Brasil,
ma:is, o caso daqueles que cori1pram tã�J- Não me conve�ço, como não se' COIl- na' pior dais hipóteses, tiraria se-

.sbmtÚ1té ;para decorar a biblioteca, dando vencerão aquêles que têm, peío n�enos, gundo lugar, Até anúncios, de fir-
• 1 mas comerciais e de indústrias

indu,'s,ive 'preferência, a certos tipo, s ele cõ- um relativo conhecimento do assunto. .

locais -estavam. preparados para
nlS' e ao, númcro� de pªgin�s. Est<l:' discussão, meramente literária, po- ir a público lo�o após o resultado

E;' m'esm'o se todos os que compras- de ou não ser considerada estéril ou imi- 'do' certame, juntando mais um
5e111 as 6bras, tradúzic1as, as les;scm, e011- til?, Poderia se, a respeito de Nathanicl titulo aos muitos que a cidade

, possui: "Blumenau, a capital muntin:uaria ',scneto leviana ,a afirmação �le Haethorne, não me manifesta!:ise examina,'i- dIal da. beleza".
que Hawthorne é um dos mais lidos, O do a obra. No momento apartemo ana1i' Infelizmente, não deu, certo,

, �:rg;un1ento; ,quem sabe, valesse relatil';L- sarei os principais' aspectos de sua cria- mas os 'blumenauenses estão dis-

mente a autores como Ernest Hemingway ção. Será possiveí verificar, entã.o" se é postos a bisar o' feÍto ano que
, '

, vem � já começam a pensar. em
cada,pela "Livros de., Bolso), bem como 'a e Scott F'itsgerald, na América do Norte'\l:

ou não correto denominá-lo "o poetít eh>

I
"'" ' ,"

_______�_:_:_�_:_'_�_'�_rt_r_:��_Th_�_�_(_�_:_,_R_�_L_;_'�_;_�_�_�_}_'I_�_�_�_._a_�_�_���_�_-_�_�_-��_-_�_'�_�_�_�_:_�_�_:�'�2l_��;�;:=:�à�E:����_�_�_�_'�_�_�_�_.�����!�;���n�t�n�s�����a�:�:�:�������]�t�:;:�u�:;�;'_�'���:�'�=�������:��.��,���_���_�,,�.���:�_�_�_�����_�_�,����

, '\

Entusiasmado qm1 a' explana-
ção do $ecretªrio, o Sr. F'e1ipando
calp�cho qtiis',suber "'como 'é que
'os senhOres chegaram a, e::;tas Iconclusçes, que sao 'u de uma es­

trutura semelhante _ao que de me� .

11ior existe no mundo em ,Educa-Icao?'" ,
\,

,

O' professor, Jaldir explicou-IJ1P
que as conclusões fora . t0111adas

Icom bàsé na realiqade do eüsillO
em \Santa Catarina e para C1'.)O
ape.rfeiço'amento o Plano era o

instrumento ma-is adsQua10.
Pois ali, na mesma hm:l1" o Se-

cretárig da Educação foi obri-
gado a dar' uma entl'evü;tr­
gravada em fita - 'ao p-rofe}:sO'.'
Fernando, Camacho, que [', 10Vil'
rá para \? Museu d� Imagem e

"dQ, Som da. Universidpde de }'�::;S3;':
a fim de deix,!.r' registrado em B�ll

atêrvo, o resultado cl') um trattt
lho sério e realista -;que eleve S,'l'
motivo de orgulho p;ara todos r:j

ca tarinenses,

escti�o r?mances, ;lpenas; estendeu o 'in­
teresses de seu ".circulo" a todos os l�ito-
rçs, muitos dos quais] por óbvio, sequet
o conhecem ele nome, Êstes dois últimos

argumentos são por demais evi:1entes,

Apreciarei, o primeiro dêles, que' aparcll1-
temente não poderia 'resistir à incisiva

análii;;e.
Natlviniel Hawthorne, niio se preten­

do negar, já tem, traduzido, no Bra::íl,
três romances' ("The Ma:rb)" Faun", "The

HOllse of the Seven Gables': e "The Scar­

Jot Letter), um volume 'de cont'os (se1esi.í0

pr�parada por Olívia Krahenbtihl e p\lbu-
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Zury Màchado
sábado, foi festejado o aniversá­

rio do Diretor-Presidente da firma

Hoepcke e Diretor do jornal ()

ESTADO, .Dr. José Matusalém

Comelli ,

�\ -

I

1

I'
\

,Está 'completando 59 anos ele

sua �undação o L8ir São Vícente

de Paula.
Sábado, 'ná Capela do Divino

Espírito Santo,
'.

o Reverendo

Bianchini celebrou. Missa em ação
de graças aos benfeitores daquela
estabelecimento, Foi também lan­

çada a
.

campanha Amigos do La!'

São Vicente de Paula.

I I I I
Circulando em' nossa cidade

I Katia e Cora Camarzo da sacie­

'dàde paulista. As b;nitas �Oçr1S
sábado for�rn vistas jantando no

S3.ntacatariJl& Ccuntry Club, cc.n

o casal Mírian ,e
I

Sérgio Resend<>.

1// I
Conquistou o 60, lugar no C'Ol1-

curso Miss U�iverso '1969, a beleza

catarinense de Vera Flscher que ó

Míss Brasil, sãbado em Miami.

I/fi :-
Com, um jantar' muito intimo,

'f

I I/I
Entre as Debutantes Oficiais do

Baile Branco que se realizará, dia
16 próximo, no Clube Doze, está

Líliam von Linging(i)n,. que repre­

sentará a sociedade de Curitiba,

Líliam que está' em nossa cidade

tem sido vista acompanhada do

discutido' Victor Faria.

/ í / I
Senhoras da sociedade de, Santo

Amaro da Imperatriz, estão bas­

tante preocupadas �om a promo­

ção do desfile Bangu que se realí­

zará sábado no Clube .: 15 . de

Janeiro,

de�dl;çãp_'. da �ova:'��s(�ê��ia: .do r-
casal Paula e t'J3,ul()' :Perélrar Olíveí-

.

ra. ',;;: �, :� - .:� !-' ,I

I
., -

� t" •
'

Agora�', 'o casal está: bastarite ..

preo'cupado 'com, a visita' da ','

· "

"
"

cegonha
.

que' será no próximo mês.
q' 1;///'

Helena. Martins .' e' -, Paulínho,
sábado movimentaram o' Atherican

�ar, do Querênéiá P�lace. ,

',1,1 \ ,\.-

Muito movimentado estava sába­

do o Country Club. Jantando na

restaurante os casaís: , João ASSIS

Filho, Paulo Costa Ramos e Fúlvio

Luiz Vieira. Com os casais estava

Nice Faria.

, ·A_lgumas. cigarras, ío.rarn vistas
com' muita discrição sexta-feira

nó' Country Club.
..'

- )./ / /
Sábado pela manhã no Estreito

deu-se a inauguração do Hospital

Sagrada Família.

I / / I
�

1// I
Boa música, gente bonita, jôgo

de luzes num colorido que mos­

trava a contagíante alegria no

clube da jovem-guarda, tudo isto.

.. _.úv� sexta-rcíra no Clube Painei­

rua; os nossos cumprimentos ao

Presidente do Paíneíras pela ma­

neira como vem conduzindo

aquL:0· simpático ambiente.

I I//.
Já' estão de volta da viagem dc

núpcias a Buenos Aires, Adir 3

J.I.�:)acir Pereira.

Cão· de E�PD�1açao--�
�------�----�----�----�-----------------------------

Por volta de meados do século dezenove u:n prupo de trabalhadores

no norte da Inglaterra conseguiu criar um terríer em miniatura.

Era um cãozinho vivo, cheio de vida, escuro, de orelhas UD lJé' olhar

inteligente, de pêlo lopgà e Sédoso.' A' príncípio - ra denorr.mado d� 'Bcotch
THrier, Mais tarde', contudo, seu neme 101 L !,do pa�·:.. Y J

. ,:shi:' _ Ter­

rrer. Constitui,. hoje ,CID. dia, :a r�ção de cão m" .c exportada l)t.�,t Grô.-Bre­

tanha, e a mais procurada em. todo o mundo.

Nada menos de 1.743' dêsses cã�s .deíxaram a Grã�Bretanh::t rumo a

outras terras em 1,968. Destina.;rani-se. à 'maioria dosl países da EUropa,

à Escand;návia, aos_ Estados 'Unidos, .à América do Sul, ao Canadá, às Ber­

wudas, à Finlândlà, à Austrália, à �ova Zelândia e outros.

FH,ESIDENTE NIXON POSSUI UM
v

,

O Presidente Nixon possui um Y:0rkshire Terriet ao qual se refere co­

rno "o pequenino". Múitos ·outrés americanos famosos são preprietários

dessa tascínante raça.,
•

O' Yorkshire Terrier presta-ee tan1to, como cão para participar de ex­

posições como simplesmente ,pâ�&. se ter �m casa. Seu tamanho é o ideal

para espaços Iímítados. Com .número cad,a vez maior de apreciadores de

cães morando em 3:partamentos; é mais que �11-6vável que haja uma pro­

cura cada vez maío- de cães de �a,ç'a p�quena, e o :y'orkshir� 'lerrier·é �a

elas menores de tôdas·.
'

, ", .

�
,

.

í .
•

�
,

Há ainda a sE)4 favor a sua' :j.parencia' original. E' quase impossível

imaginar um exemplo 'in�is. per'feito de minosidade e beleza canina do que

o Yorkshire Terrier.

PARA EXPOSIÇÃO
'\.

"

O minúsculo torKsh�r:e Terriet - pe.sa mplOs' de 3 quilOS é de uma apa

rsncia que agrada,á qualquer apreçlàdor de cães,'Possui um longo e sedo­

so pêlo, de côr azul, qué é repattido ao' meio desde o fucinho até a extre­

midade da cauda: Q ;pelà cai tétc1 e. uniformemente de ambos os lados, e

nos melhores espécimes chegá. a' tocar no chão. Os longos cabelos na ca­

]J::ça srio de nu rico !narron ddUr\ldó; e. os de p�ito e das !Jerna� são tam-

b2m marrons. ,

'

..

O pelo e a éôr s�o as caracteristicas mais importantes de um Yo*s­

lúe TeriFier, e 03 criadores britâniéos não :poupam' ésforçps no sentido de

,cultivar um excelente pêlo. A hereditaJ,iedade, eVide'ntemente, exerce' um'

p.l.pel importante, e, em segunda: lugar, a arte de pentear. Não só o pêlo

escovado e penteada regularmente e co cuida.uu, mas aplica-se' também a­

zeite de olíva entre uma' 'exposiçãd e outra. O pêlo é enrolado em ro1<;>s de

p:J.pel de modo aevitar que se parta:'.
O Yorkshire Terrier que ntLo particir>à, de ex±'>oslções caninas não exi­

ge, naturalmente, todo eêsse ti-átamento de beleza Não se desejando um

p,:Ho longo, êste pode ser cortado. e, cqm e�ceção do trabalho nOrmal de es­

cová-lo, não exige qualquer outra 'atençãô.
PERSON.�LIDADE AF�VEL'

Qual li persQtlalidade de um 'Yorkshire Terri�r-?, Trata-se de um dos

n,ais afáveis, cativantes àtivos.e espertos cães de que sé tem no�ícia. Em­

bora receba muitás vêzes a dcnorÍÍ.inaçp,o poucu digna: cÍe cachorro dé. "brin

quedo",. não se t.r'à.ta de, modo algum de um C::1,O de colo. FortE. e alegre, é

u,n verdadeiro t�rrier,"que 2.gra'da inclusive aos apreciadores �a raça ter-

rier e que tiveram c:le abrir mão' de versão: .maior.· ,

O Yorkshire Terrier .qu'ando ainda bêbê já gpsta ,de caçar, e antes de

completar três'mêses'ja persegue"pequeno� insdos, e'besouros antes de pas'

mI' e caçar camundonc{oi;. O Yorkshire. TlÍrricr alilulto aprecia um passeio

no parq'ue ou no :caÍnp�', em.bOra. ta:l' eX€l'cício não s�ja n�cessário uma vez

que está perfeitamente satisfeitó 'em .brincar d::ntro de casa ou no jardim.

Nas palavras de 'um 'proprietário: "Danny é totalmmte devotado a

nós,' Adora as crianÇas:e já aprendéu at-é !l respeitar o gato d:), famílio�

Quê mais poderia 'p.edir o pro.')rietário de um cachorro?"

Naturalmente, .u Yorkshir.e· n�rrie varia muito em tamanho, e é evi­

d2r'-tte que um .')eqllCnino para 'expOSições (pcsal:.do 1,5 quilo) não pode a­

guentar os mesmos rigores 'que nada sign}ficam pam um maior' - de 3 a.

. -2,5 quilo�·. Mas mesmo os minúsculos, se são �e pais saudáveis, são. bastan-

te resistentes.

t,:AO AFETA ASMÁTICOS

Outra vantagem dessa pequéna raça é que seu pêlO não cai, de 'modo

que mesmo as pessoas asmáticàs, que são :dérgicas a cabelos de animais

pedem ter um dêsses cãQzinhos em casa.

O Yorkshi'r� Terrie"r é de éôl: preta e marro ao' nascer. A coloração ,0-

n�arron ocorre nos pés e aClma. dos olhes. A pd.rtir dos três meses corpeça

a mudai- 'de cêr, com ós primeiros indícios ap�recendÜ' na cabeça, que tox­

na eventualme.nte· de :uma rica côr marron dDlirado. A partir ç10s seis a�do

ze meses, ou até mais tarde, .a· coloração do cer!CO começa a mudar, trans­

formando-se geralmente em azul-escuro. Em alguns cães, entretanto, a côr'

se torna' azul prateado, que embora muito bonita, não é adequada �ara ex­

pJsições. Mas êsses cães mais claros são ta::ubém exccelen'tes �amigos do

, Ílomem;

" "
I i / I, " .

" J S�xta.fejra no" Porão do, Country

Çlub, ':Iára e �úcia G,j�l1jerto' éstà- .

vam
.
acompanhadas .' p�16 acadê-'

míco. �U.ton Bll'().�ginÍaIm . Filho; .�

Iara mUito aleg're' cornentavã' sua
recente viagem :'a<;> �hil�;.'··: '.,'

.

/'! I' f.' """
· Alváro � Marcelo: filhos do, casal

,

. ;' " .

Leny e . Rubens. Pereira Oliveira,

domingo' último" festajàraI�r anívcr-
sãrlo ,

'

\: �
,

•

I / / /
Pensamento do dia: Há verdades

que devemos sentir, antes de as

I

/ / / / -

O Porão O Country bastante

concorrido, gente bonita o olegan­
, te mas parece até piada, uma só

música foi tocada 20 vêzes.

I / / /- �

Sábado no' Country Club, certa

roda comentava o born-gôsto da

...,...---.......
---.....,------,.....-..---_

........_--'- -
-----------.-

..

'Música rOpl�larlára Pedrosa
Para estar na moda, a mulher en­

tra no couro.

Aagusto Buechler

toca-disco. E' a trilha

'Pioneiro de uma enorme varíeda­

de de tecídóschoque, qU3 do ci­

rê ao vinil, passarido pelos Iami-,

nados, fizeram das mulheres Cc

. hoje, verdadeiras Barbarelas, o

couro se impôs definitivamente.

.M�leável, prático, sólido,' no auge­

da onda, êle se fêz necessário

ao guarda-roupa feminino, para

as 24 horas' do db
Pelas ruas, em cada dez.mulhc-

res, oito vestem
lã, ao tricô, ou

peles.'

couro, aliado à

onriquecido de

Lulu, numa versão super' fl:vança·
da do clássico safari,

,

associou

couro à lã - o Primeiro fazen-

40 detalhe para a cintura, goia

e bolso. A côr escolhida foi () I

verde. A túniça tem quatro bol­

sos macheados e lapelas, goia

esporte, mangas, chel1)ise e cin·

to.

em francês é

a 'atuação de

E' bSHl longp. ° usada com cal­

ças retas, que poderão ser subs.ti­

.tuídas por uma saia, Não eS::jlie-
,ceu G �ioula-rd' ·.nem -o "lu'oeassiJil,o ,.r;-

em couro' luarron' queimado,

. o, com seu jeitinhó càtito ela sra_

be que não pode estar mais per

dentro da onda.
'I

ouvi

dem,

mesmo

tocasse

do Rio

.

I

"

São

cê
se

, r;� <. :;':Á::�,��6�' :â� 'SUGéss�s d� se�anà·.anterior apresenta' certos casos inte.

'-·tess��):{tés:.:.A:'�g�a;vação �"TlÍ:�,'Letter':, que esperávamos fôsse· subir bastante,

.. 'o lêz>�pé-n��""em um 'hlgar. Nesta sêl1}.ana é quase certo o seu ,ingresso

fias "de.z 'mais": Quem subiu foi 'a-gravação de Donov?n, "Atlântida" (do

H" 'P�ra' o 9°') ;,: ,.
'

.

�'Dizzy;' 'çom .Tom1liY Roe causou surpresa, pois caiu do 5° para o

'r .lUga:i:� 'levando a crer que alcançará um dos primeiros, pois' Mary

iIOp,bkiJ;l e E'tasmo Carlos' estão demorando demais em seus postos. O

.qt,1é)�ão me, convence é a posição que ocupa "I Started the' JOl,w" com os

,;àe'e �ee�. Deveria estar numa posição muito melhor, pela popularidade
"

que ,de�fruta. Eis os dez pl'imeiros lugares:

"ia) "Setitado a Beira do ..Caminho" '- Erasmo Carlos.

..�) '''�r Back" ..:_ 1'he Beatles.

,3Ó) �'dood' Bye" - Mary Hopckin.
. 40,) "Aq11ariusI J,.et Me Sunshine Inn" - 5th Dimension.

.. 50) "I Starteq the JoIce" - The Bee Gees.

'60) "Nobody But Me" - The Hum,an Beinz

7�) "Dizzy" -.Tommy Roe.

gO) "Vou Pedit Outra Vez" � Marcos Roberto.

90) "Atláiltida" _ Donovan.

1(0)' "The First of May" - The Bee Gees.

As magras sempre levam vantagem. Poderão usá-ia da �anh'ã à· nóite,
em Jersey, malhas elásticas ou até mesmo tec,ides metálicos,

E, para o verão -que rem, em, algodão estampado e renda de algoaão:'
-\

As gordinhas terão que �c Pmitar .-.os de algodão,. jersey c; ,às. _vezes·' urna

gabardine do muito boa c,àíd'il. Os 2..cessórios ,são os.mesmos ".��ad�.�
-

na'.
ra pantalonas. Das côres, oscolha a que quiser, apesar da moda 1e�ófrien­

da� os verdes, rosa� c, par� '0 verâo, o violeta' e �' vemíelh� claro. 'À úilÍ-
\ '

-

\ '

ca coisa que não pode ser esquecida é o cinto. A cintura deve ser: marca-

da' _ mesmo sendo grossa _ para que êle fique bem proporcionado.' 'U:ce

zipers largos com argolas na extremidade, ou então, à maneira de' Saint­
Laurent, com cruza-cruza quo fecha por meio de .rolotês e já anote que

no verão êles como frentcs-única,s, com corte de caiça bem aberto e 'farã\)

lembrar um pouco o gênero pijama ele dois anos atrás.'

(Interina)

20h·

Mey Chen - Glonn Saxon

vela
. 19h10m _ A Rosa Rebelde - no­

vela

19h45m

ROXY

2011

Evi lVIarandi

LUANA A FILHA DA FLORESTA

Censura 14 anos
20h05m

20h35m

Shaw de Noticias

A Ponte dos Suspiros
Os Estranhos _ no·

,TV PIRÀtINI' CANAL 5

18h45m '_, O '�ce Mundo' cie Ma-
. '-'

... Ul.,\ ::;-+'�ONG O PERIGO

,':C. ::Nl<'EHNO

,.·1).15:1)'a 14 an03_
RAJA ria:' Guida _. novela

19h1O!Jl ,_ Nino o It'allahip,ho
'.

.

... 1�h45m -,Diario qe. NoticiílS
· 20h05m _' Show' Sem 'Limites

,,2Qh3��1 . _ .Beto', :R�ckeÚ)Uer -
,"nóv�la

.

21,OOh -,- sÍlqw' Sem ti�tes
. 22,QOh, _ Grande johia1

,

22h15m - Conveisa.' de, Árquiban·
· cada' .

,�
, ,

TV GAUCHÀ CANÁL: 12

p' 15 19,45 e 21h45m

� Dean Jones -

-

Hayley Mills

I jO .
DI1BOLICO AdENTE D.C.

17 e 20h

i.
Censura, 5 anos

Stuart Whitman _ Janet

,
'

J:i�U TE VEREI NO CQRAL

�
RITZ íl'il"ERNO QUERIDA , 15 _ 20 o 2211

,� t

'�€n8Ura 13 anos
Dean Martin

1111
l' 19,45 e 211145m

O AGENTE SECRETO

� 'I A GRANDE MURALHA IlVIPERIO HELlVI
De Geraldo Rocha no Musou de

Censura 14 anos
Censura 18 anos lllh15m _ A Ultima Valsa - no- Arie Moderna de Florianópolis.

--------------------------------�--._������.�".�========�.==�-=��--�-�-��..-.-_·��������==������-.�-��·�-��-�·�-·-�-�����-�-�·w�-�.�-�.�.2��-=.�&�---=:�\-�L��i�__J

-GLORIA

vela
,A'

22hOO -. Dercy ,de Verdade

22h05m Teleobjetiva Crefisul

22h15m Agente da Uncle -'

filme

22h30m - Espetaculo Esportivo

20h

TUMULO SINISTRO

Censura 13 anos

Leight
1 '

Exposiçiju!
MATT
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fAlda Luz vedDceS pe]� segL�!1�_a vez �aga:a� prdom03\fidar
.'

r-", -

- j , o Ipiraliga o aco uOS ,lmoes - .t�ViU, uá e no �ai-
: < '�f.·� E' I

sandú e promete contratar neves jogadores para o eampee-
!-J

'

spor' es nate do proximo ano - América empala tt:�m o CorinHans,

'-�:?,��
"

em Joinville - >Juvenis 'da Cidade lem agora' frês lí_de3
n','í�:j_=--- /

res' - .CRD quer acabar com in,disciplina no' hdebpl de
f

�;
, b ,/'l_�,J: ,

.-' Sanla Catarina.

.

,

egularidade do Aldo Luz lhe deu'
a vitória' na Renata do Ipirapga

'

o Clube de Regatas Aldo Luz, Riachuelo que deixaram bastante barco de di\ferença. iLuiz Carlos,
primeiro campeão da Regata do ,a desejar, tanto que, pela primei- voga e Saulo Soares, com o garoto'
ipiranga, que, há vários anos é ra vez na história da regata de Juvando Azevedo Vteíra no timão,
efetuada na raia de Saco dos Li- Saco dos Limões o clube da Rita eis a guarmção que conseguiu su-

mões, após três anos de espera Maria não obteve' um só páreo. plantar a dupla Ardigó-Ivan. A
- espaço de tempo no qual o Ria- Eis um. resumo . dos' que. roram

' vitória dos campeões catarinenses
chuelo conquistou duas regatas e os cinco páreos, assistidos por uma cresceu de importâncía, 'sabendo-
o Mar'tinellí uma. - conseguiu sua das maiores' assistências já ob- se que os mesmos minutos antes
segunda vitória na sensacional servada naquela' localidade ela Ca- haviam, cor-ido no quatro com e,
'disputa que urna vez i11UiS premo- pital: J portanto sem o necessário para
veu o clube ípírangutsta que ou- 1.0 páreo - 4 com timoneiro - descanso -reparador das energias
tra vez contou .com a supervisão Na raia apenas Aldo :r"uz e Marti- dispendidas. O Aldo' Luz, embora
da Federação Aquática, de Santa . nelli, visto não ter. o Riachuelo so ' ínscríto, deixou de comparecer.
Catarina e a presença dos três 'licitado inscrição. Venceu', o Aldo 4.0 páreo -- Yoles a 4 remos -

grêrntos da ilha. Venceu com mui Luz com muita categoria, chegan- Na raia nada menos de cinco bar-
ta categoria 03 pir� os j� quatro do, com uma diferença de· dois cos, sendo dois do Martinelli, igual
com timoneiro f3 oito r2r10S, con- barcos sôbre .o quarteto campeão número .do Riachuelo e um do
seguindo uma segunc'o Iugar no ciJtarinense. A guarnição aldista Aldo Luz. Surpreendebtemente,
de yoles 3. 4 remos e um térceiro' foi esta: Édson Pereira; prôa, venceu a guarnição "B" do Marti-
lugar no skiff o cuc Ih" deram Nelson Pereirà Chrriglhlní, sota- / nellí quando tudo estava a indi-
40 pontos contra 3'3 da Martínelli 'proa; ,Manoel João Teixeira, so-' cal' que a guarnição '''A'' rubro-
e 27 do Rihauleccis ta-voga: Alfredo Lino Quadros Fi- negra, invicta em várias disputas,
O Martínelü não consaguíu o lho, voga e Altair.' Gatetano ti- marearia novo triunfo. Esta lide-
evbí" da regata, embora ccnquístan moneíro, rou a prova até os mil metros..
do a maioria dos páreos do pro- )lll:3.lldO foi sUplantada pelo Aldo
grama. A explicação c;:;t';' no fato 2.ó páreo - Singleskiff - A Luz que no final acabou supera-
de não ter -conseguído nenhum maior categoria de Líquínho fez- do pela guarnição suplente' do
ponto nos páreos -em que foi der- .se presente, com o nôvo campeão Mar tínelli , que formou com Celso
rota-do pelo alvirubro e' d:; t:;r o AI

,
catarinense ganhando de ponta a Ro,berto Vieira, Elmir Thiag� Hq-

-

do Luz manobmdo t"m na ato ponta o páreo. No início remou nório, ,Afonsg, Dutra, Valcioni ,Mel-
das inscl'içê�s, co1C-:-'ln:l') duas leve e tranquilo, perseguido' de lo e Juvaldo Azevedo Vieira, êste
guarniçõe3 p:il'a d;Spllc�,T o pá:- muito perto por PaUlinho do Riá- timoneiro. A c·lassificação foi es,.
reo de-- skiff: Sem 'uni �emador chuelo e mais adiante Adilson, ta: 1.0 M",rtinel1i "B", 2.0 ,Áldo
para ale nç:-:.r ne,',l ao "�. "nes' uma do Aldo Luz. Após os mil metros, Luz, 3.0 Hla_chuelo "A'·'·,. 4,0' Mâ'rti-
segunda colcc'.J.ç"Q. e como o últi- ou seja a metade do percurso o nelE ,A", 4.0 lVlartinelli "A" e em

mo pôsto não cont'.1 l'DUt03, o jei- remador rubronegro,' in'i'primindo último o Riacl:iuelo "B".
I

maior vigor às' remadas, foi se 5.0 Páreo -;-- Oito remos - Na
distanciando dos doÍs oponentes, raia os três clubes que sustenta-
para atingi�' o ponto de chega- mm l;enhida e sensacional luta no

\ da com cinco barcos de vanta- ,inicio" mas já n'Qs mil metros a re-
g�m sôbre' o riac,huelino /q�J� por gata estava, definida em favor cio
sua vez. d,eixou' atrás sete barcos Aldo Luz, que chegou com, um

o stnglista alvirubto. bal'có de vantagem sõbre o segun-
3.0 páreo - 2 com timoneiro - do colocado, que foi o Riachuelo,

Um dos páreos -mais aguardados, fichando a raia o Martinelli. A
visto que iriam se ciefrontar duas guarnição vencedora: Édson Ole':
guarnições c�tegorizadas.' A luta 'to Cardoso, César Carioni, Paulo
foi muito boa até os ,mil metros. e- Henrique Vieira Antqnio Vilela,
duzentes metros após os�qti.ais,' os Manoel João Teixeira' Alfredo Li-
martineÜnos foram ganhando dis- no Quadros Filho e 'Alvaro Elpo,
tância para vencerem com um timoneirO. ,\

to, foi inSCrf'Vê!' d�\"s b3.i·cos mas

fazendo c�l'ler l' i1 30' e %111 qual­
quer pretens8,O a n::i,o s)T os' cin­
co pontos que fQ�-irD Q,"ci:::ivQs pa­
ra a conquista d,o tiLlo' de cam­

peão da -�egat�. 'T$cnicamente a

regata não êonvenceu, pais fo­
mos encontrar muito; remadores

completamentb fora, de forma. A­

penas o quatro com (que dobrou
no ,oito) aldista, o dóis com e o

skiff do lVIartinelli revelaram'al-
gum preparo físicà. Os demais

/cansal'.am durante o percur;;o,
principalmente os remadores do

"

Campeonato de juvenis tem·
tra� pl··bes' l·nvl·clos· em' p'rlló1mellll'ro"�esl Ld:L '

.

..

...
PQS'TAL - Telmo; Lourival,

1"Modesto, Roberto' e Gonzaga; Vil­
son, e Hernani; Marcos, Valmir e

'Aldo ,(10 elementos).
A seguir defrontaram-.se, como

partjda principal da redoda, os

_conjuntos do Avaí, ,líder sem pon"
tos perdido, e do Guaraní, vice­
der cOm um ponto perdido ao 19.- .

do do São Paulo e Figueirense. O
-resultado foi a: vitória d�s conjun­
to bugrino pelo escode de 3 a 1" de
forma que o certame passou a tf)r
tres novos líderes. Moacir, Gual­
berto e Adiison· marcaram para o

Guarani enquanto que Lui,.; Hen­
rique de penalidade anotou para
o AvaL
O juiz foi o sr. Nilo Eliseu ela

Silva que expulsou Jair por jogo
volento. ()s conjuntos for'am ês­
tes:

GUARA.NI - Passos; Zé Carlos,
Jurandir, Sérgio e Gonzaga; Na­
zareno e Frederico; Paulo (Adil­
son), Gualberto, José Afonso e

e Pos

Após várias transfel'encias, mo

tivadas pelo estado . impraticável
do gramado, teve Prosseguimento
na tarqe de sábado o certame

juvenil de futebol de 1969.

,Apos várias tr::msferências mo-
I,

tivada pelo estado impi'aticável do

AVAl �- Adroaldo; Jair, Luiz
Henrique Roberto e Cesar; Vilson
AVAl .:_ Adroaldo; Jair, Luiz

Huirique, Roberto e César;, Vil­
son e Edmur; Manéca,' Oldair,
Lauro e Airton.

A CLASSIJ:i'ICAÇÃO
tramado, teve. prosseguimento na

�arde de sábado o ce:rtaÍne juve­
nil de futebol qe 1l:!69.

O primei.ro en�ontro da tarde
reuniu os conjuntos do São Paulo

Realizada a rodada, que' foi a

q·uarta do 'turno a colocação dos
concorrentes passou a ser I._ esta

por pontos perdidos:
1.0 lugar - Figueirens�,' Guara­

ni e São Paulo, 1 p.p.

e Postal Telegráfico, lev.ando a

melhor os 'sãopalllinos que mar­

caram sen,te tentos contra um, dos

postalistas. Elias, (4), Paulo (Q) e

Dj alma consignaram os tricolb­
res. O ponto de honra dos colora­
dos foi assinalado por Valmir. 08-
marino Nascimento referiu o en­

contro e os conjuntos atuarã'o as­

sim constituídos:
SÃO PAULO - Ademir; Nata­

nael" Sebastião, Jaico e Lal'dBres;'
Maurecy (Moacir) e Nilson; João
Carlos (Gilberto), Djalmu, Paulo
e 'Elias.

2:0 lugar - Avai, 2;
'3.0 lL�gar - Tamandaré, 3
4.0 lugar -, Paula Ramos

tal Telegráfico, 4

PROXIMA RODADA

'A quinta rodada está marcada

Moácir,

para o próximo sábado, constan­
do de dois encontros. Como preli­
minar defrontam-se Tamandaré
e Figueirense e como partida' de
fundo Postall Telc�ráfico e Pau-
la Ramos.

'

do CRU:qúer por um fim
� �í:1�iciplina no futebol de S.t

Outras coisas devsrãa t<tfném
acabar no futEbol do no,,:,o Es­

tado. As verda�!eir::s pancadarias
que existe em mu�tos' estádios,
sem que a' _ própria cnt' c::J,c1,.� tome

providênciu3. O )1' 'i uI, ;,:(I.;:J�
te da Fedel'açiió Ó o' "n'nela e f:.z O pl'esidnte do Conselho Regio-
vistas grossas. O ,f'�'D tem l:cr ou� nal de Detportos Ody Varela c!uer
tl'O ,lado que tomar m,üt'1s pro- saber mesmo quais os clubes que
vidências. Se de '[nelo n;n ru "11 ti- participam do certam� de juve-
ver, capacidade p.11'9. tonnr 1:1e- n1s e onde os certames

_
mlrms

didas saneadorz,;, oa f J n'n�u2m são reaÍizados. Aliás a medida do
tiver coragem par), CO;;J:,,' o', 2.Jlc;� presidente do Conselho é das
sos, o sr. Ody Ver;!2, ai csh par::l. mais sensatas e saneadoras. E'
ro()l{)ri.a� l"'_D_G!_n.o_H::t: t � � ,_"_�; """_," . ..s._,,,,_';_... __ .,. 1-_:......

ta ,coisas erradas que existem por
aí.

servância das Leis esportivas.
Quem não participar do. certa­

mes de juvenis não pOderá to­
mar parte num certam'e catari­
nense. Infelizmente aqui em nos­

so Estado são poucos os clubes que
formam juvenis e participam das

competições. A própria �ederação
Catarinense de Futebol nunca to­
mou as devidas prQvidênclas.
Sempre fêz' vistas grossas. Agora
o sr. Ody Varela está colocando
ordem na casa. Nota dez para o

president� do Conselho Regional

, AMADORISMO

Avaí lanha
em 'Brusque
do Paisandu
(, .

A equipe do A�aí reapareceu-
pois alguns meses sem conseguir
um amistoso. O conjunto alvice­
leste que se prepara desde já para
intervir no certame catarinense
dó próximo ano, jogou ante-v-

.
ontem na 'cidade -de Brusque, fren
te 'ao Paysandú, local, último co­

locado do grupo B que' disputou
a rase de classíncação para as fi­
nais elo Estudual. .Três tentos COl1-

,

tra um, a favor .do time da Capi­
tal foi o resultado.

CONTRATAÇÕES
A Avai deseja armar-se grande ,.

equipe para a temporada de 1970.

,Sendo assim. o zagueiro . Bi que
pertence ao F'ígueírense está trai­
nando entre os azurras.

Jogador 'tem. treinado com aga-
<salho, afim de atingir sua melhor
forma, Bi pelo que lóe sabe já es­

tá pràticamente contratado pelo
clube azul e branco.

Outro jogadOr que inclusive via�
jou para. Blumenau, é o Ponteiro
CarloS Roberto.' O ex ponteiro do
Grêmio Esportivo Olímpico . foi
·buscar o seu passe que está em

poder do' clube. da Baixada-.

Por' outro lado, .i' Caetano tam­
bém acel:tat:á os ponteiros cotp a

�quipe dirigida por Zezé.
Além .desses jogadores, ainda es-

-

tão nos plal10s da diretoria azurra

eMiriI)ho e Juca., Fala-se também'
que Raulzi:nho será' outro ,que po­
derá aparecer em 1970 com,' a ja.­
qu!=ta 'azul e branca.

Palmeir'as 'de
Hlumenau

,.

faz 50 anos
"

O diretor de Futebol do PallTIei­
mas, Sebastião Telles' retornou a

Blumenau, depois de.' conversar

com o Pres�dente Osni Mell�.

Falando de

Telles 'levou para a eidàde in­

dustrial, a Taça que será ofereci­
da ao campeão estadual de 1969
para ser expósta Bm uma vitrine
em Blumenau. Acontece que o Pal­
meiras completará dia 19, o seu

cinquentenário e êste troféu ser­

virá para dar maior motivação a

torcida periquita,

Ainda s.ôbre o Palmeiras, a in­

forl11f1Jção de que no dia' 27 esta­
rá" em Blumenau o Internacional
de I'.ages. Clube colorado da serra
retribui '�visita feita pelo aIvi ver­
de á Princesa da Serra nos últi­
mos dias.

EqlÍipe do Santos que estará em

Itajai no dia 10 de Agôsto poderá
se exixibir também em Joinville.
Os entendimentos preliminrres já
foram mantidos, com a presen­
ça do' Su!')ervisor - da esquadra
peixeira, o e-jogador' Zilto, na

Manchester.

América e
Coríntians

I

'empataram
Com um público que 'depositou

nas bilheterias NCr$ 17.700,Ofl, 'jo­
garam anteontem em Joinville os

conjuntos do América local e Co­

rintians, de São Paulo. O encon-
.

tro, dos melhores já presenciado
niquela cidade, terminou cÇ>m
um tento para cada lado, caben-

.

do a Renê consignar para,.Os ban­
deirantes e Cissa ar.a os çatari-

Gilberto' Nahas "
. '.

Quem é realmente o maior Inimigo do Juiz? É o próprio JUIZ. No
em que os juízes souberem reconhecer e derem valor à força que POSSUe
procurando unir-se,' jamais cairam no despj-estígie em Que o .vernos, Não
união. Os árbitros só têm deveres a cumprir, desprestigiados, marionel
nas mãos dos <;4rigentes", sem um comando real com rôrca total, POr eul
eiXclusiva dos próprios ,dirigentes", sem um comando real com, fôrça tOI'
por culpa exclusiva dos próprios' árbítros., Isto em todo o Brasil. Os direi
res' de departamentos "que se arvorarem realmente em defensôry_s dos ii
bitros !)rocurando manter uma autonomia que deverá existir e .� aparenl'
cêdo serão convidados a demitirem-se, p�Gis o poder major é sempre d'
"cartolas". Existe, no realidade, .uma torcida entre os próprios árbitros
lo msucesso dos colegas, querendo cada qual "'a parte do Leão" vara
procurando à vídamente nos jornais a opinião de críticos (muitas vê
'completamente cegos em matéria de arbjtragern) sobre determinadas arb
tragens, dando valor à opíníão da imprensa, querendo para' si um eXclUI
vísmo em-rádio ou jornal, como se fôsse isso matéria paga. Ás próprias F'
dei-ações devem terminar com êsse exclusívísmo. E' preciso lembrar que

certame não possue apenas um jogo inportante e sim, vários" e Q. exclu
sívísrno cairá por terra, pois o "melhor" não lioderá estar presente a tod
os jogos ao mesmo tempo, sendo então aceito qualquer um, dadas às eon

dições de sorteio. Hoje, com o advento do profissionalismo, a maioria d
árbitros o são com objetivo comercial, e alguns com vaidade pubÜcitár�
Os maiores críticos dos juízes são, assim os !:>róprios juizes, Cada qual te
seu, modo de atuar. Uns baseiam-se em suas qualidades técnicas, outr
dada a prática que possuem (alguns não lêem nem os livros de Jegras
desconhecern-nas) , outros rírmam-se pela autoridade que possúcrrí' e 011

tros ainda apoiados na imprensa, Mas o que sir-preende mesmo é a desu
níào.

Aqui, fa.z pouco tempo' um árbitro que estava escolhido de comum l

côrdo, com documento. assinado e tudo, foi tira da lista trípice porq
sua arbitragem rião agradou a determinado clube. Existiram os :'a,pôi
morais", em tôrno 'do colega copver�as, ex!_::1anaçtes, vamos não 'vam
e no final houve -nada o que deveria ter havidD. E�pírito de ·união. Outr

. caso, quando um árbitro·.sai da escola, por pressões clubística fortep oul!

áj está "doido para entrar em seu lu'ga;". No. Ferro-Luz um árbilÍ-ó não iri
entI'l:lr no trio por motiyos que acl,1ei justos. ContudQ, três outros ;já ha
viam se oferecido na'ra trabalhar caso êle não fósse·. Fulano não trabalh
cQm sicrano e dep�is t.rabalha mesmo, nao apita 'êsse 'clube, mas r{o fin°

apita mesmo. Veta-se árbitro, -retirá-se o veto ( o árbitro gosta disto), ri

fam árb.itros e deDois aceitam-se oS mes'mos que não queriam, enfim, di
-, rig\3-ptes, imprensa, ·,re.gresentan,t.es, mlJ,ssagistas, .te_cnícos, e até árbitr
escalam árbitros. Enfirn dizêm -que' isto vai aciibàl':, com 'o' sorteio qu

passará a ser feito, sem pressões, p-em coação, sem pedidos e sem sere

·"frios", para se pôr ,fim â inveja', a validade, a clesuri�ão, a� patel�nalism
. por alguns e a marcação contra outros.

Rumo ao
" III

eXlco
Wal ter Souza

O Urugua( conseguiu na tarde do ultimo domingo, !}raticamente su

( classificação (aliaiS nun_ca duvidei disso) para, o mundial de 1970 ,no Mé
xico. Jogando em casa (Montividéo) os jogadores da CELESTE OLiMPIC
venceram com relativa dificuldade a modésta' representação do 'Equhcto
pela contagem mínima. Três partidas já foram disputadas neste grupo
de número DOZE do geral, e em todas a seleção do Uruguai eS,teve partici·
pOdendo diretamente, rhas vejamos os resultados: di.a 7 de julho .em Quito;
Equador: O x Uruguai 2 - dia 13 de julho em Santiago - Chille O x Uru·

guai O e no último domingo: Uruguai O x Eq'uador O em Montevidéo. ape·
sar de estar praticamente classificado Ü' selecionado, do Urugus.i dá manei·
ra alguma conseguiu vencer seus adversários, multo principalmente o se·

lecionado do Equador com facilidade. Os amigos �eitores já sabem so:

bejamente que o foot baU no Equador tem as pe'rnas curtíssimas e mesmo
sofrendo muita influência do nosso 'footb'aU (treil1).adol'es e jogadores nos'

sos estão por la) os rapazes de lá não conseguiram prrgredir muito. De'
I
pois destas tres partidas já disputadas os números do grupo dôze da Amé·
rica do Sul são os seguintes: 1.0) - URUÇTUAI com três jôgos, duas vitó'
rias e em empate (fora de casa) - marCOU ,três tentos em três partidas e

não sofreu nenhum, saldo de três tentos. 2.0) - CHILE com um jogo e unt

empate em casa -- não marcou nem sofreu gol, mas o eIl1pate 'sem abertU'
Ta de contagem com o Uruguai em Santiago praticamente deixou a sele'

.

) , ..

.

cão terceir� colocada em 1962 ,fora do páreo, 3.0 � EQVADGR I - con1

dois jogos, e duas derrotas �ma em casa e outra no exterior":"" não mar·

cou nenhum térito e sofrel1. três está fora completamente do título do gru'
po dôze. O Uruguai vai depEnder muito mesmo dos 'próximos jogos do seU

grup� para saber se estará ou nao classificado definitivamente pára a fa'

. se final. Vamos as pnssibilidades: CHILE tem de vencer o Equador duas

vezes uma em Quito e outra em, Santiago e mais tarde vencer' os UruguaiOS
em MontividéO. Como podem notar a situação dos Chilenos � 'te,m rlifícil
mesmo. Já a seleção tio Uruguai antes de seu jogo diréto com a seleçãí:? ao

Chile, esperará pelos resultados das partidas entre as seleções do Chile e

Equador. Sincériamente para mim o Uruguai é o quarto certo no. MéxiCO
até àe:ora. os outros são: México, Inglaterra e Bélgicé..

,
_,_-,

Ci.��������-��§!i��� -� -�;ã.�� ------------

:

Somente i
\

,

i
! COM 20% - 30% - 40% - de entrada, o saldo facilitÇj.do até 24 me ..

ses pelo crédito direto ao consumidor.

I\ero WiÜ� s - aúo 62 , , .

Aero Willys - ano '63 : ,

;
. ,:.

Gordini III - ano 67 , .

Rural 4x4 - ano 67 .

�Cr$ ..6.000,00
NC:r$ 6.500,00
NCr$' 6.500,00
NCr$ 9.5QO,OO

DIPRONA,t
Departamento de veículos usados
Rua Felipe Schmidt, nO 60 '\

,FlL(j)RIA�ÓPOL�S ,'<"7 ·S. C. ;, '" ,,,},,: '>lI <ltl.l'·b,:"
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'OH Llf]Z FEUNANno DE DR.
VICENZI

ORTOPEDIA' E THAUMATO·
.

'LOGIA '
'

Doenças d� coluna e correção
'e defonmdades _ Curso ue

(i_pedé.Jização com o Profes­

e�r Carlos Ottolenghi em
5 Buenos Aires

'tende: das 8 às 12 horas ..:....

p..
no Hospital de Caridade

Das 14 às l.� h?ras na_ Casa
ele saúde Sao l;iebastlao
'iS segundas, quartas ,�:
· .

�extas-fejras.
r-roras marcadas. pelo, tele­
'one 3153 - RésIdencull: Rua ,DIt, ,ANTÔNIO SANTAELA

'besembarga�or Pedro SiLv�, h:,ofessor de Psiquiatria da

214 - coquell"os -- Fone 2007 F'ac1'lIdade' de Medicina
.

____..
•• _0" - Problemática .Psíquica. Nim·

ALDO AVI-LA DA LUZ .

I roses
.

r AvVOGADO DOENÇAS MENTAIS
centro Com�rcial de !lo�·ia· . (�nsu1tóri.o: Edifício .Assocía­

flÓpb,is, Rua fenente S\1ver. a,

"çao
Catannense de Medicina

. 21 - Sala 1 .- Sala 13 _ Fone 2208 _ Rua

9 00 h�as
_ 17,00 horas Jerônimo Coelho, 353 _ F'lo-

�:,c!1«(e C;Ul1larcas do Interior- rianópolís ,

--'--�",---�
..... -�----"-'-�"_-�----

VENDESE 'APARTAMENTO com oito peças' sito na

Avenida Rio Branoo, 8�. 'I'ratar .na Rua Dom Jaime Cá­
,.' 'l')1ara, 15, _ Florianópolis.

'

�_,."_.. --...,,.._._,.�-_. -�.....,!,--�----

'MINISTÉRTO DA INDÚStRIA E D9,COMÉRcIO
'SÚPEIHN'I'ENDf::NCIA. DE SEGUROS PIlIVADOS
,Delegacia no Estado ,j'e Santa Catarina

,
.

AVISO'
Em virtude de ter sido cassada á. Carta Patente da

"

COMPANHIA REAL DE, SEGUROS; com ..sede .no Estado.
da. Gu::>;nab�ra, por fôrça da Portaria ri'.' 190, de 27-05-1969,
do Exmo. . Sr

". Ministro da" I�ld,ústria e' do -

Comércio,
-

,pubiic;ada no Diário Oficial' da União' de, 10-01'1909, ,l�'
"atendendo. a que, de acordo 'com' o disposto" no artigo
'74 .do Decreto-lei n. 73, dy 2(i'lH96G, tal. ato produz 'o "::
_ünediuto vencimento de tôdas' as obrigações . civis tJ

-.

comerciais. contraídas pela Beguradora, lri,�·�usi.Vé 'os �on-' :L(liüVi/\ COiVIPANIHA PIONEIRA DE Il\'IAItUí
· tratos clt! SEgurOS'1 a SUSEP eomuníca

'

aos segurados da I ;' (Em organização)
· Companhia l,:eal de Seguros, quê deverão, na defesa de

"
.

.

EDITAL
.

seus íntsrêsses, promover novos' seguros, ". especialmente .r : . .Convidariíos os .senhores subscritores da'Copima _

os legalme�lte cbrigatórios, e habilitar-se, como credores, Companhia. Pioneira de· Imaruí, em organização, para.
pelos saldos dos prêmios a restituir e' pelas indenízações'], comparecerem à Assembléia 'Geral, a realizar-se na sua

a que. tenham direito.
.

"'.
'. , sede 'pi'ovisória, nesta Cidade, às dez horas do dia 18

As reclamações deverão Ser (m�arilinhadas. direta de Agosto de 1969, para. deliberação .e constituição de-
mente ao Liquidante, Sr. Mudus Clack--: d� 5311Va Co3ta, finitiva Àa Sociedade.

'H.ua Senador Dantas 11, 76 -:_ 14U• a!l(�ar, l�io de·Janeiro,. .

llllaruf, 17 de Julho de 1969
'Estado (la· Guanabara, ou, por interrri-édio da Delegacia"

'
. Incorporador

, da SUSEP neste Estado, a' rua Có.n�elhc.irb Mafra p. �6, Haylor D. Dias
,nesta Capital.

/
.'

..' I�: .:-
- ? •

Subst. l\�t ..
� pe1egadd em E.:x,ercício

, MaUJity, '�,arges
.' _!

'.

lt.EGINAI�DO l'EItElHA
OLIVEIRA
UROLOGIA

Ex-Médico Residente do Hos.,

pital Souza Aguiar' _ GB.
Serviço do Dr." Henrique M.

.

Rupp
RIM _ BEXIGA .,- PROS­
TATA _ URETRA _ DIS-

TúRBIOS SEXUAIS
CONSULTAS �. 2as. e 4S,s.
feiras, das 16 às 19 horas -

Rua Nunes Machado, 12'.

. ,1,

I'

_regras ,I,
'nl' e 011 "

i a desu '0rllvJ.',U,s NOVOS li: USADOS· .

f

VOLKSWAGE1� V i\.l\,lA,s COh,1,;:::l.:.
\
.... �'. , .... i.... '. fi9 OK"

;11 �;::'l"'J....J�"iJ.""::Jo.l.Jf\
-

'
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,."
.
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.. ,
' '67',
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� 60,' ..
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'

••�. " � :".;:' • ••• '01
LUIvl........,;.;L .... " .........•...•..

)
... �.� •.••.... �, ·6�." ii;

, '1"'1'1::111(.):; van,,::; outros carros a proúta éntrega.: Financiamos':
· ttté 24 mes'es -" ,'.".' '.;' ",

,;,:,JBiWHv,-"_a' Aui'OMÓVEIS LTOA ..

·
.

, ,!tua lilIlü""ul,e .l..úillltgO, l'IU -:- .l''one 29:52:'·
..

1<Ü_Htlli.J.�ul'üLIS "

. .

orhum[

,n; ALuüA..�l-SE

__Apart<J.l)I:�5.9S" I}O }._;_CiILlU. :r,mtar nil
f

l��� Te,oqorp; 39.:.

lJEPAftTAMEN'rO CENTRAL' DE COMPItAS'
'H)lI'll"J.JA uE }'}G.t;;<;;OS N"" 6l:l·11:>� ..

i

A V I S:O
O Departamento ,Central d.e· CO!JÍpras' ,tórna. pÜbi�do,

pau. C01.11ltl"ll,GliCU dos intel'essé\dos, que fec:eb�ú:'á propos­
cas fie ilLHas Hi:ibíiitadas jJ!'elímüü.m'rrente; nos têrmós do"
De(;retü Lu W 20U, de :;" Ll:e tevefeúo de, 1�í..i7, at� 11s ).3 ho··
l'úv uU' UI ... j·UJ·v'-l, para o forneêünento 'de m::j.quhias e.

av,u L '"u::;, Ut'btlHi:iélU a' cAIXA' EC0.N,ONLICA �SXADtfAL.
Li .0.:....<""",1 . cll(.;vútl'a-:o.e aux"du na séue uo Departámeni:o
L,;(;mnli ct() COiiilJ1êIS, 'li rraça L�uro MiiÍler nU 2, li'lQr�J,- .

nOjJuüs, unúe Stl'au ple&tliL.u� ,.os,. ��clâ.cécimehtos ueces-l
S(u'Íus.

j",orianópolis, 17 de julho de 1969, . ;
.

Rubens Victor da Silva
. Presidente ' .. :

Equado

I grupopartici·
� Quito;

Iéo. ape·
I manei·
tte o se·

em

do gru'
3 do seu

ra a fa­

H duas

ruguaiüS
b .

àifícil
leçã'Q ao

Chile e

MéxiCO

CARTEIRA' EXTRAVIADA
FOi extn)viaua ti l:uneilra ue lHutun:,iLa pertenc�nte ao

Sr. Neuri U&óno José eia Cruz, peue·::;e a y_uem a eI18011-
tl'Oll entl'eg8-Ja nesta Redação...

..
.

ASSOCIAt;AO FlLi\l'ELlCA .JUE SANTA. ('A'l'ARINA
ASSEMBLÉIA GERAL

.

De ordem dO :::lenhar Presideme, mi forma estatutá·
na, c,onvoco os senhores associados para a Assembléia
Geral que elegerá a nova Diretoria" a re'alizal'-se' dià 23
elo COl'reme llletO às 2U noras ii l'U'" Alvaro de Cànalho 34
l°

' ,I, � . 'J.

andat'. 'SIJ nao houver quorUln pata essa. reuruão 1i·
�'"

cam os S1'S. associados convuuudos para outra Assembléia,
'l1!i_ lllesma nora e local, dia 3U do' mes oorrente. Dita reu·
Illao será, eleLUaW.1 com t[ualquef nt!..mero de sócios pre-
sentes. .

,

.

borianópolis, 16 de julho de 1969

__
J·oào T. ltO::;;l Júnior.� ,1° Secretário

INSTiTUTo NACiONAL DE PItEVIDl!:NCIA SOCIAL
Supermtemlencia fl.egionat em Santa Catarina

CU«:Il"(.Icn�çâo de Arrecaliaç.ão e fjscalizaçào
AVISO .

CONSTRUÇÃO CIVIL PARTICULAR
_

A SECRETARlA DE ARRECADAÇÃO E FISC/>,;LIZA- -

ÇAO avisa que o pl'Oprietal'io ,de um unico irnóv�l que

fre�ellda construir, esteja .oon:;;truindo. ou já tenha' cons­
�Uldo, sob sua responsabilidade direta, casa para mOra­
dia própria, poderá contribuir para o INPS ou saldar seu

��bltO. coríl a. p'revldência, . gozut;Jdo das vantagens e .favo.
l�s estalJel€CIdos pelo Decreto-lei nO 579, de 14 de maIO de
69, desde que o requeira.
Para &.sse fim aeverá procurar GRUPAMENTO' 'DE

l\�RECADAÇÃO, nesta Capital, à Av. HercIlio Luz <;;/n

�ttlrreo cio Clube 12 de Agôsto), das 12'às 14,30 ou Agências
f Repr�se1?-tantes no Interio�' do E,stado, 0l!de receberá ,in·
,.;:rrnaçoes t poderá entregar seu requenmento e docu"
",e.ntos. '. .

me ..

J

o

°
°

Ó'l'IMA OPORTUNIDADE
Necessita-se de balconistas.
Senhoritas com boa apresentação e prática.
Remun.;ração excelente.
Entrevistas a rua Felipe Schmidt, n . 52 - 1°.

fone 3517.
. .

Horário das 9,00 às 12,00 horas.
SOMENTE TERÇA-FEIRA DIA 22.

andar Ministério' do Inter.ior tem planos
para 19 cidades do ui

Foram eleitas 79 cidades da

,Eegião Sul para a implantação
IÍ1icüil do Programa de Ação Con­
centrada do Ministério do Inte­

rior. Êste número, entretanto, se­

gundo informações de técnicos eh

8UDESUL, deverá aumentar atra­

V0S do planejamento mícro-re

gíonal, com a ínc.usão de outras.
tantas cidades do Rio Grande 9-0 .

Sul, Santa Catarina e Paraná.
O Programa

�
de Ação Con-:

centrada (PAC) do Ministério do

Interior foi instituído para pro"

mover,' por etapas, o Desenvolvi­
menta

_

Local Integrado de comu­

nidades urbanas em tod o País"
mediante a Implantação de pro­
vidências a serem n�cessàriamen-"
te adotadas de forma coordena­

da pelos órgãos do Ministério cio.
Interior responsáveis pelo desen-

volvimento r.egional, saneamento
r

básico, programa habitacional,
auxílio a�s municípios e incenti-'
vo à ação' comunitária, em cola·.
boração com as, administrações
estaduais e municipais que se dís

puserem a participar do Pr�gra-'
ma:

De acôrdo com portaria' do
Ministro Costa Cavalcanti foi

atribuida às Superintendênciª-? de

Desenvolvimento Regional (S_;']­
DAM, SUDENE, SUDECO e SU­

DESUL) e incumbência de coor­

denar os trabalhos do PAC, nas

respectivas áreas de influência,
criando internamente para ta.l

fim unidades· com essa missão es·

pecífica.

cada órgão do Ministério do In­
terior e dos órgãos estaduais

correspondentes aos setores de

planejamento urbano, saneamen-

\ to, básico, habitação, assistência

�� administração municipal e ação
.comunítáría. Em Pôrto Alegre o

GT já foi constituído, sendo que,
nos próximos dias, o sr. Chaves

Barcellos estará em Curitiba e

Florianópolis, idêntica pro-

autarquias do Ministério do In­

- teríor foram instruídas pelo mi-

Costlot Cavalcanti no senti-

do de que sejam aplicadas priorl­
tàríamsnte nos trabalhos do PAC

as. dotações orçamentárias corres­

pondentes do exercício em curso

e os saldos porventura existentes

de exercícios anteriores, a Iím

de que seja iniciada, logo que

possível, a segunda etapa do PAC,
com 'a inc.usão de novos núcleos

urbanos .

CIDADES ABRANGIDAS
Á Primeifa Etapa dó Progra>

ma de Ação. Concentrada do Mi­

nistério do Interior abrange, no

Rio Grande do .Sul, as cidades de

Alegrete, Bagé, Cachoeira do Sul,
Caçapava do Sul, Caxias do Sul,
Cruz Alta, Erechim, Esteio, Fre­

derico Westphalen, Guaporé, 'Ijuí,
Jaguarão, Lajeado, Montenegro,

.-_.'-�

HOSPITAL E MATERNIDADE "SAGRADA FAMILIA"
Rua: Aracy Vaz Callado _ Estreito

'Fones: 6325 e 6342
-COMUNICA .

A' distinta classe médica, ao povo em geral e muito

esl!iéG.ialmente. aos seus�quotis.tas.. que. a- .psx.tir ..dQ dia ,?1�
de julhó vindouro, iniciará seus servI�os, at('ndendo as

'fi ·�eguint.es especi�lidades: .

.

GINECOLOGIA E OBSTETRICIA

CLINIC� MEDICA
.

dLINICA CIRURGICA
ORTOPEDIA
PEDIATRIA'
OTORRINO LARINGOLOGIA

. CARDIOLOGIA' _

ANESTESIOLOGIA
,UROLOGIA .

HEMOTERAPIA
PATOLOGIA CLINICA

O HOSPITAL E MATERNIDADE "SAGRAD.l\ FAMI­

LIA" possue no· seu quadro médico 28 especialistas, sendo

, �ln�11é�e��c s�a�0��:ta7�çg:�h�:e�ricl��:�0�ualidade, com
__._--

U��l-l-::"�ti}i'ihÉl'trO CENr.rRAL DE"- COMPRA<S' "áparelhag,ern. "moderníssim"a, dispõe cJI8 120 leitos; vários"
i..AnH_,01-tRENCIA PÚBLlCA N9 69/858·d ," àpa.tarnentos, e quartos de P e 2" _classe.'

,

A V 'I S O';
.

, .! '.:, Desta forma; J coloca-se a. disposição do pública em

; í .0 Depanamemo Ct:nrpu ue Compras torna público, ,geral; . agradecendo antecipadamente a pr,ef.erência que

":. ,pant. <.;01J11'�CdlleliL(J dos mt�l'ess�dos, .(ílle ',1'f;)céberá. pr;OpO.:i lhe.J,õr dispénsada_, _

tas dE: ilnl.as liabilitallas jJWli�d'lllihHIúlte, rios, tiiúiI0:"- uV', '�. T '!r.Y 'a't1 ç ã ,O
L8C1L"v L81 11- :<uLl, ue 25 (\(; fevvHdro .de 1�67,;at�. às_13 ho- 1:-1 !úI 11 .ta. UI
1",s ti" Üld li-ud-li�, vara U ióniécüne.(l�o' dé mJ�eis; (les­
tinado ao FORUM DA COMARCA 1.Jli: JUiN'v'·iELE.·O·Kil­
tal epl:0I1LC,,·';t;: alixaao lJü.,séde ·uo.'1.Je}lanaineIltó, Central
de ComlJla3, à Rua Lauro' MüUet Ilu ,2; .l;'lo'ri!il1çlpoÍis, on·
de seniO 1.); e;:;LaGOS os esclui·e":mlentos necessá'tiós;

f;luria"·,u�uJ1::', 113 -ie julho' ue ·l!:1b:-r.'
.

. ..

\. Rubens"Yictol' da'Siiva'·,;. ,.

., '. :',I"estCi.�nte·
. . .

Na' SUDESUL, através ele

portaria do superintendente Pau­

"o Melro, foi criado o Grupo de

Coordenação do PAC, tendo a

frente o arquiteto Antonio Cha,

ves Ba.rcenos. O citado da' SUDK

SUL
.
está providen"ciandCYj na

montagem de. um "Grupo de Tra­

balho" em cada EstadQ, a ser

composto por representantes de

para
vidência.

PRIMEIRA ETAPA

A primeira etapa do PAC

àbrangeré 439 cidades, err, todo

o país. Foi determinado pelo' Mi­
nistro Costa Cavalcanti ao BNU,
ao Serviço Federal de Habitação
e Urbanismo, à Superintendência
do Sistema Financeiro de Sanea­

mento e ao Serviço Nacirmal 'dos

Munícípíos prioridade especial; no
exame da situação vigente 'nos'

municípios constantes da Primei­

ra Etapa do PAC nos setores de

sua responsabilidade, quais se-

.jam, respeétivamente: habita-
ção, planos diretores, serviços de

saneamento básico e organização
técnico-administrativa.

Em prazo não superior a (ia

dias, a contar de IOde julho, se­

rão revistas e
�

comp.ementadas as

informacões constante:> do diag­
nósticos

>

prelimin�r já eláborado
No mesmo prazo, 'ser'ã'J formula·.

.

das ou adaptadas as normas ge­

rais, especificaçõe�, cor!dições de

financiamento e de execução dos

serviços e obras do PAC, Jplicá­
veis· a cada uma das cidades da

"Piimeira Etapa.
Poi� estabelecido' que 0S servi·

ços técnicos. de fiscalizàção e exe­

cução das obras elo PAC sejam,
atribuidos, sempre q!ue possíVel, A,

órgãos espe.cializados do Ministô·

rio. do. Interior, como' por exem­

plo o DNOS.
As Superintendências do De-

.Novo Hamburgo, Passo Fundo,
Pelotas, Pôrto Alegre, Rio Gran­

do; Santa Cruz do Sul, Santa Ma­

ria, Santa Rosa, Santana do Li­

vramento; Santo ...Ângelo, Santo

Antônio, São Borja, São Gabriel,
São Jerônimo, São Leopoldo, So­

ledade, Tapera, Uruguaiana e Va­

(�aria. Em Santa Catarina, as d-

dr.des de Araranguá, Blumenau, .

Bruqlles, C a n o í. n h a s, Cha·

pecá,
. :::;rici:úrna� Curitibanos;,

FIQriallópolis, Ibirams" Itajaí,
Joaçaba', Join\ i.:e, Lages, Laguna,
Mafra, �ova 'J 'ento, Rio' do Sul,
Tubarão e Turvo. No Par:;tná, ,se­
rão abrangidos pela Primeira

Étapa do PAC as cidades d� APll'
carana, Arapongas, Assaí Campo
M01. 'ão, Cascavel, Cêrro Azul,
Camélia Procópio, Curitiba, Fran­

cisco Beltrão,. Gua,rapuava, Ipi-
� rant?;9., Arati, Jaearezinho, Lapa,

Lond2'Íl?a, Maringá, paranaguá,
P-aranavai, Pitanga, Ponta Grossa,
São Mateus1 Tijucas do Sul,
Urnuanma, União da Vitória e

Venceslau Braz.

Lua sem 'o véu -da'·disláncia-

lH'_;l:'iiKi'ÁLHl�.Nio t:ENÚtAL';:ui:.: .COlVIPRAS: c'.' . PROGItAMAÇÃO 'SOCIAL ,�

1:01vlAüÀ 'DE PREOOS''''1IQ'O '69:/865 � r:
'

Dia :,26,7 S�bado - Soirée com apresentação da cantam.

'. "

.

'.'
A Y l'S �" ,:�': r.'· _.." .... " .: da tt�le,vi,;fl() ,iOELMA _ com NABOR e sua Orquestra -

I
O Departamento Central de. ,COm!)r;iiS, ,torna: ·plÍblico, �;Vii��'8�3����go.:_ ONDA JOVEM <EoitE') co� iniçio 'às

para coml�cirnimto dos mteressados, qlole .r,eceº�rá':pI'qpo,,· 2.1·,'horas· � tl'aJ'e esporie _ ConJ·unto. Musical Moderno
Itas de lirrnas habilitadas prelimina'rm,ente;: nos tênno� du "

�

Decreto Lei nu 2UO Ci.e 2;) de tevéreiro'de1967"até às 13ho- ·Dla,1V-8 DOmingo _ ONI?A JOVEM festa de despedida
'horas do cila 11/U8/1969, para o' .:ornedme�to 'dé pneus da. Rainha JOÍC;3 'Beatriz Kowalski � EspetaGular Shaw

'Com câmaras Ci.e ar aestmado ao .LJ.h;}'Aki:AM.ii;NTO CE",. ccrn a. cantora ELIZABE'l'H e a Moderna Orquestra de

'I'RAL DE COMPR�S. Ü Edital· ençbnt't'à·se aüxad'o; na sé.
"

Beppi'. -

ele
..

do Departamento Cen!r'al de Cónipras, à 'praça Lauro Dia 14-8 311 Feira _ JANTAR DE CONFRATERNIZAÇAO
Muller' nu :d;' l"lbrianÓljol!s, únue seniO jJrestadús os 'J"'- DOS' ASSOCIADOS DO, CLUBE - apr�sentação das

clarecimentos necessários. I

. debutantes de 1'968 e da nova Rainhà dó Clube.'
Dia 16-8 Sábado - BAILE DE ANIVERSARIO DO CLU-

Plorianopolls, :ll de j,ulho de 1969.
BE __: festa das debutantes de 1969 - Oonjunt.o OrquestralRubens VictQl' da Silva

.Presinente CRY BABJES SH0)V - início às 23 horas
- �---_.;__-_-___ Dia 24-8 Domingo - ONDA JOVEM (Boite) com início às

21 horas - trajes esporte _ Conjunto MUf;ical M:::derno

Dia 30-8 'S{Lbad�) - Soirée com início às .23 horas/- com

NABOR a sua. Orq_uestra.

/ srRvlçts CONTÁBE!S A G V
RODRIGUES LiDA.

Contabilidade em geral, atendimentos às repartições, ím­

pôsto de renda, pessoa física e jurídica, incidência sóbre

construção civil, impôsto c/servíco de qualquer natur�za.
Responsávêis: Aty Gonçalves Vieira Rodrigues, economista
W1imar Pedra Coelho _ Tec. Contabil. _ Assistência
Jurídica _ Dr. Ennio Luz.
Rua Cel PedI'O Demoro. 1966 _ 20 andar Sala n. 3

tAS,A ,!MPERATRiZ
Fazendas confeççõys e

. armarinhos

Rua l°' de janeiro, 100 - Estreíto

CREA - 103• REGIÃO,
, i

NÓVO ENDERECO
R'uá Gal. Bíttencourv, b,l - e"liUWC: Anita Guartbaldl -

,6'(JilC: ;:íUl:itl' \

QUARTOS
·,Alugam-se quartos p/moças, em casa de f'ámilia,

Nereü ú,arnos, lUO.
Rua

. TELEFONE
.

Vende-se somente à vista, instalado no centro a duas

q)lÍJ,dr�s', tta praça 15, de 'novembro. C/proprietal'io., Rua
L,(:ülU.ano Vlehdhausen, n. ,

,,'
,

COMUNICADO À PRAÇA
SERVI·EMPIRE _ Assistência Técnica _. Rádio e

Teíevisão S.A., firma .comercial com. filial estabelecida
nesta' Capit:Ú,

.

à R\,ia Conselheiro Mafra, nO 55, v.em, por
, tnLerméctio' dêste, comunicado à praça, alertar os esta­
, bel-e'cúnentos bancários, comércio e o público em geral.,
'que o'' sr. ADILSON· L. OURIQUES. não mais pertence
a, esta' (')rgànizaç,ão, havendo. se desligado da mesma em

da�a' de 10 de junho, de 1969.
. Plorianópólis, .17 .de julho

.

José Roberto Camargo -

-----"----------_. '-'_ ._-------

CASA VENDE-SE
.Vende-se uma casa mixta, desocupada, a 80 metros

da praia· da Saudade. Tratar com' Sr. Kurt Léhrer, à rua

Santos Saraiva, 449 � Estrejto - L'indófa Holiel. Telefone

63-69.,
. .

de 19ô9
Gerente

A grandE Fpolis ganha uma casa comercial"especia·
Iizada. em bicicletas em geral 'lambretas vespas moto·

..:

cicletas' e motores maritimos.
'. raça-nos, uma visita a rua: CO!'!S. MaIra, 154. BIMO·

rEi LTDA. Ex, Ra�nha ..
das bicicletas. .

--------�--�----------

-"CLUBE DOZE D'E AGÔSTO,

SAÍDAS DE FLORIANÓPOLIS
5,00 noras

13,0-0 horas
21,00 horas
SAíDAS LAGES
5,00 horas

CHEGADAS EM LAGES
14,30 horas
2t,30 horas
5,00 horas

EM FLORIANÓPOLIS
14,30 horas

CHEGADAS

CARTÓRIO SALLES
Rua Conselheiro Mafra, 37 Fone 2615

Flo.rianópolis, Santa Catarina
Escrituras -, Protestos - Procurações -- Fotocópias
Operando com copiadora eletrônica, para l"I;)produ­

cão de quelquer documento com rapidez e precisão -­

do.cumentos sigilosos podem ser fotoco.piados diretamen­
te Delo. interessado.

�
--,

DI. EVILASIO CAOM
ADVOG'ADO

A. Seixas' Netto

\ .

Os astronautas, tanto aquêles' dã

APOl�-10, quanto os da Apolo-ll,'
fo.ram os primeiros homens desta

.

'

humanidade a ver a L)1a de perto,
ver a Lua ela mesma, 'sem o véu

romântico, da distância. Êsse

'mundo, que os Astrônomos tão

bem conhecem, tão bem mapep.­

ram p(tra a conquista pioneil"1,
para ! quem a Lua não tem, na

superfície, mistérios maio.res, é, a

partir de agora, um mundo gêmeo
da Terra: como já o é, desde, mi­

lhões de anos, astro gêmeo �'la

Terra. A Lua sem o -véu da distân­

cia, vista de perto e pisada' em seu

solo' pelo homem, é, ainda, como·

aparece aos telescópios para ·:JS

Astrõnomos, um mundo morto.

Mas é, em realidade um mundo

morto com um passado de, vida,
como todos os mundos mortos d:J

Univers(). Em nosso livro GENE­
SE ESTELAR E CONCEI'J:'O DO

UNIVERSO, no capítulo dedicado

à Água no Universo, expusemos a

hipotese da' existência de orvalho

o.rvalho. cósmicoestelar ou em

tôrno- das ·estrêlas, e a permaner:.­
cia de resíduos, dêsse orvalho em

senvolvimento Regional e demais

astro.s no seu estágio final, co�o
a Lua e Mârte. Deste modo; há

orvalho estelar na Lua, Também,
pelas amostras que trouxerem os

astro'nautas, poderemos, fàcilmen­

te. conclUir outra hipótese do

nosso livro citado: A Lua teve ori­

gem estelar, como todos os demaIs

astros do sistema do Sql, a exces­

são de alguns pequenos mtélites

dos grandes planetas,' e os asteroi:

des. Veremos que a Lua não é um

pedaço ejetado da Terra na altu: •

ra do Oceano Pacífico, e sim uni
.

astro cri2.clo 'no próprio Univers0:

Seguiu todo o mecanismo de

nascimento, vida e morte estelar.

Nas provas de materiais colhido

hão de os laboratórios concluir

pela existência de muitos' estta·

nhbs fósseis da:. ecologia primitiva
da Lua. Se o astro gêmeo da Terra

não possue mais atmosfera, é

.

I
porque o seu núcleo eStelar esgo­
tou-se há alguns. milhões de anos >

e não há mais reações produtoras
de grupos Oxigênio e Hidrogênio.
Os fósseis da Lua não serão de

modo algum o� típicos da Terra,

pois é um mundo de estrutura­

mento diverso, dado seu pequeno

Tribunal _ de
RESENHA DE JULGAMENTOS'
o Tribunal de Justiça do Estado

julgou em sessão plena de Iquarta­
feira, 16 de jUlho, 'os seguintes
processos:

1) Habeas:corpus n. 4.431 de

Curitibar:lOs. Ir�petrante dr. Osny
Batista. Paciente Saturnino Ri-

beiro Cardoso. _ Relator

Desembargador Alves Pedrosa.\
Decisão: Unanimem,ente, negar

a ordem impetrada. Custas pelo
,

impetrante.
2). Habeas·corpus n. 4.433 de

Urussanga. Impetrante d-ra. Aidê

An tunes. Paciente Miguel Dib. _

Relator _ Desembargador Marcí­

Úo M�deiros.
Decisão: Por votação unânime,

cdnceder a ordem impetrada' para
cassar a prisão prevenÚva contra

o mesmo decretada. Sem custas.
3) Habeas-corpus n. 4.436 de

It:1jaí. Impetrante dr. Dúmiense
ele Paula Ribeiro. Paciente José

Rubens Azevedo. - Relator­

D8liembargador João de Borba.

Decis8.o: Unanimemente, julgar
prejudicado o pedido. Custas na

forma da lei.

Justiça
dr. Danilo Hecorrente Wilmar Henrique

Lourival Schmidt'. Paciente Santos cker. Recorrido
.

o Inspetor
João Júnior. - Relator - ,Desem- FIscalização da .P Região.
bargador Nogueira' Ramos: lator _/ Deserii.bargador
Decisão: Unanimemente, conee- Cosia.

der a ordem para que o paciente
aguarde solto o julgamento do

recurso de ofício. Custas na

forma da ·Iei.
Àcórc1ão assinado na sessão.
5) Habeas-corpoo n. 4.435 ela

Xanxerê. Impetrante e paciente
Adegail Neris. - Relator - De­

sembargador ,
Eduarçl.o Pedro da

Luz. \

_
Decisão: Unanimemente, df:lne:sar

a ordem. Custas na forma da lei. '

6) Ação rescisória n. 132 (lê
Araranguá. Autores Glicério Antô­
nio Paz, de Medeiros' e seu filho
Ariovaldo Paz de Medeiros. Réus

Alberto Constantino de Oliveira e

sim. - Relator -- Desembargador'

Rio do SuL Impetrante

Marcílio Medeiros.

Decisão: Unqnimemente, julgar
improcedente a ação e condenar

os autores nas custas e honorá­
rios de advogado, que fixam em

20% sôbre o valor da causa.

Acórdão 'assinado na sessão.

ráil1; o mecanismo estelar,. des,��

a gênese até a morte dum astr;:>.
ostá sempre. dependendo de SeU

ráio e dos anclàres de solidifaca·

ção. Ma.s as vidas-vírus, as vidas·
bactérias lunares oferecerão notá·

veis informaçõss sôbre o evoluir

dos mundos, do ponto de vista-
, \

e[::�elar e cósmico. Igualmente,
com os dados que se forem con·

s8;,;uindo a cada vôo lUnar, com

os resí,duos lunares examinados,
se poderá tor uma visão nova do

Univer"o, -formar novas hipóteses
mais precisas a respeito da idade
da TE)rra,. desde o ponto de vista

que emitimos da origem estelar
dos planetas. As grandes teorias

terminaram seu ciclo no dia- 20 de

julho do ano de 1969; seremos

obrigados a partir para nc \'aS e

grandes teorizações, cnnfol ne esta­

belecemos em bases .

amplas n0

livro que demm à luz estelar,
poderá oferecer no\ rivds e inuiíta­
das informações num Capítulo
do saber humano -que desde >alguns
anos vimos pr ·�cm.liiando, a Arque·
ologia Cosmológica. E a Astro­
nomia prosseguirá dando a kua
cOl1tribuição ao Universo através
da inteligência do Homem._

Be­

de

Re­

Rubem
J •

Decisão: Unanimemente, rejeitar
a prej\ldicial da intempestividade,
no mérito" após o parecer oral do

IÇxmo. Sr. Dr. Procurador Geral

do Estado, negar '-provimento ao

recurso. Custas na forma da :ei.
8) Pedido de contagem de tem­

po n. 142 de Florianópolis. Reque­
rente o dr. Paulo Peregrino F8r­

reira. _ Relator � Desembarga·
dor Alves Pedrosa.

Decisão: Unanimemente, deferir

o pedido. Sem custas.

A Câmara Civil ,da Tribunal de·

Justiça do Estado julgou em

sessão o.rdinária de quinta,-feira, 17

de julho os seguintes processos:
1) Apelação cível n. 6.967 de

Xanxere. Apelantes Elvira Zanella

e HOE;ssew ;I\irosax. Apelado Ind�s­

tria e Comércio Samynyl Ltda, -
gelatal' - Desembargador Eduar­

do Pedro da Luz.

Decisão: Por votação 'unânime,.
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I,' �'.

_"-'4'.O,

Flcrtanôpolís, Terça-feira, de julho de 1969',
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previne contra
-
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Eles lIão são. de brincadeira

EM FLORIANÓPOLIS

Segundo declarações 40 Dr, ,wa­
quim Pinto Arruda, Diretor do
Departamento de Saúde Pública
de Florianópolis, "a gripe Hong
Kong ainda não chegou a Floria­
nópolis; mas p�la pequena dís­
tância e pelo grande íntercãmbío
mantido com Pôrtç Alegre a' mes­

ma não tardará a chegar".
Para enfrentar a possível epíde­

mía conta o Departamento de

mil vacinas específicás " contra a

Hong Kong. Estas vacinas encon­

tram-se a disposição da popula­
ção, porém, deverão ter príorída-.
de aqueles que por suas' ativida­
des, tenham maior contato com o

público, tais como: Funcionários
de Hospitais, Repartições Públi- "

cas, e Bancos; Corporações MiH7
tares e Policiais; Professores 'e
funcionbrips de Estàb.elecimentos

de. ensino e os empregados 'em,

transportes coletivos.
As pessoas mais atingidas são

-

as idosas" esgotadas tísícamente
ou que sofram de distúrbios car­

díacos oú pulmonares. Jovens que,
dedicam-se muito a prátícá de- es­

portes estão, também, sujeitas à

gripe, enquanto, as crianças rea­

.gem 'bem contra o virus da Hong
Kong.

PREVENÇÃO E TRATAMENTO

informou, ainda, o' Dr. Joaquim
Arruda, que as' melhores 'medidas
preventivas contra' a gripe, Hong
Kong são: ingestão de Iíquídos,

"

consumo' de frutas cítrícas ', p�l0
seu conteúdo de Vitamina C, rc­

pouso, medicação anti-térmica nos

casos de febre.
�; >

, O tratamento consiste da aplí­
cação elas medidas preventivas, ,

porém, em maior intensidade, no­
tadamente Q repouso. Salvá oríen-'

tação . médica não é, recomendável
o emprêgó .de ahtibióticqs': '

'

,Quanto à-, aplicação dás, .vacínas ::
'específicas

: devem "sbr, procuradas
'

o quanto antes', de vez que' são
. �

I .

necessários 15, dias para a' imuni-
zação dos vacinados.

,iGrapde" i:,[lariaOÓPDJis
examina o seu' estudo
O Prefeito Acácio Santiago in,

formou ter marcado para a próxi­
ma semana a solenidade de rece­

bimento do estudo preliminar
efetuado pelo Escritório .de »Pla­

nej-amento Integrâdo - Esplan �

éI respeito do Plano \ de DGsen�ol­
vimento da Grande FlorianópoÍis.
Adiantou que às 15 horas, da, ,p.r_ó­
xima sexta-feira, em BiguaçÚ" ,'se­
rá realizada uma nova reunião
da Associação dos Municípios da
Grande Florian'ópolis, quando prc·
tende anunciar o dia e -hora em

que o referido estudo lhe será en­

tregue: DIsse ter deixado :pàra a

pro;nma semana, pois pretendo
que todos os 'Prefeitos da área,
ussistún à solenida;de e na reu­

nião ele scxta,f}l1ra o assunto sefá
acertuo.o.
O estudo preliminar foi conciuí­

do ontem, segundo comunicação
enviada à Prefeitura pelo coorde­

nador-geI�al 'do Esplan; Êsse estu·
do foi supervisionado pelo Servi­
co Federal de Habitacão e Urba­
�ismo - Serfhau - ó>rgão do M�
nistério do Interior, "e custou aos

cofres da Prefeitura Municipal de

Florianópolis NCr$ 80.000,00.
Após o estudo preliminar a

Prefeitura deverá contratar o Ines­

mo Escritório para realizar o' Pla­
no da Região da Grande Píorianó­

polis, ato que deverá ocorrer já
nas

_ próximas semanas: Declarou o
Sr. Acácio Sântiago que assüil'
agirá 'tendo' em vista: a' :cxcelent� "

qU::llidade elo estudo
, prelirninar,

constatada não só peia: Munic(p8'
Iidade, como também pelo eéorÍo­
mista Carlos Eduardo Magalhã0;5
e pelo sociólogo Eduardo ·Novaes,
técnicos do Serfhau que estiveram
nesta Capital na última semana.

)'tsse trabalho se constitui num

çJiagnósqco para a elaboração, di)
plan� pràpriamente dito, no 'qual
serão, realizados projetos especifi­
cos, que capacitarão às Prefeituras

Municipais da Região a conseguir
fmanciamentos para executá-los.
O referido plano, orçado em

NCr$ 800,000,00, vai ser elaborado'
num prazo de vinte meses", éO!l'

\
!,Elido,

'

entre outros 'projeto�, os

que dizem respeito à nova ponte,
à estação rodoviária e planos di·­
retores incluindo' sistemas de

abastecimento, saúde púbtiça, sa·

neamento, básico, sistema rodoviá­

rio, esquema educacional e outros
aspectos da região.

Inscrições da Arena no,
Rio do Peixe são boas
o deputado Nelson Pedrfni, que

se encontra coordellímdo os tra­
balhos ele reestruturação dos Di-,
retórios da ARENA do Vale j()
Rio do Peixe, informou terem si­
do plenamente satisfatól'ü)s os

resulta,dos dar), inscrições partidcí:­
ria�; l1<,!-cluela região,

,

adiantando
mesmo que em àlguns Municípios
o nLmero de inscritos no partido
gove1'nist>1, [superou 8,S previsões.

Segundo o GOmunicado, â ÀRENA
inscreveu 532 meI?bros no Dire-'
tório

.

Municipal de J,oaçaba, que
será, assim o l1!aior, núcleo are,
nista em todo o Vàle do Rio (�()

'Peixe. Disse ai,nda o parlanientar,
_'que os arenistas' �ocàis, sena 'mrii']­
res problemas, aguárdam, tranqui­
los as convenções municipais mar­

cadas para lQ ele agüsto.

,
I

o surto e gripe
)

.,';
, ,

.!\'Iodemos equipamentos' e homens' 'destros foram reunidos para a composí ção de um políciamento ele alto nível'
,
'I

Dncumentos
. �â,"�xiuidos
t r. .', .

23 b_'Q,�i�S,',
'

'f'" .. �
I" ; �,( '. ,'. ':,:

. :ti',e�d;� :'p�:r',�bjeÜ.vo- ;r,elnJmi-r,. .. tõ-,1-.,-,,,,,�-;A.�:fi� "d.e.._adsqJ.la;t... os serviços
d�S"� f�rIiiás "de çontravenção., a '_ policiais" do Estad? à atual síste-

'Dele'gaci'á. -de Costumes' e Menores ' mãtíca da Segurança Nacional, G

'desta Capital criou: a Rond� 1'5ri.i'li:- ,por fôrça de lei estadual saneio-

,cada' de' Costumes, que, iniciou' nada' .pelo Governador Ivo Silvei-

suas, atividades no ultimo sábado, ra 'cm' janeiro último, roí' criado
\. � -: .;, '\! " .

.. ".' � �'>
- i '

dia em que ;getevel 1,5,' pe�sJ)as, por na Polí�ü!U"'I!l1tar" fi> ,Petótão, � .de.
" �á�16s' mo'ti;os. '''À§'' dete�ções ro- Operações Ê�peciàis·......:. POE ,:....
ram,c realizadas por _ vadiagem, cm- : que desde março vem

- exercendo
, b.fi,âiuês' e' por faltá de documen- ,suas atribuições na Capital cata

'nn�nse. O Pelotão tem um con­

tingente ele 37 homens, sendo dois

oficiais," todos rigorosamente se­

, lecíonados e adestrados par3
atenderem a qualquer espécie

-

de

catástrore 'pública, sínístros, pri­
meiros socorros e, príncípaimen­
te, 'pará' agirem como unidade au-

, A,Ronda' Unirícada - de Cos�umrs' -x.Í'u'àl' 'das Fôrças :Armadas, opc'

e�tá'::alertàÍl:êl�' ,à; ti�l;ui�ção ,no ráildo ,cl11 ..

'lutas de, guerrilhas e

senti�ct'o -de' qÍolé i1ão, saia �' n�ite
"

',coritra-gu�rúlhas; além de' estarem

sew.\jocurr�ntàs" r01s:_ quàlqÜe;:�:I.'�' ,,' '�ptos para atuar Cln Conflitos e

d��ã��' �,�bordados pelqs'" I?olici�i(5'" _ �1ist'úrbios Jde rua,

será' detido em 'caso',de não' pos-,
" O' POE' está sediado no Quartel

sülr ':'éJocum�nto,' quer :0" identifique', 'qene�al da Polícia Militar, e' tern
c 'encaminhado à Delegacia de como Comandante c Sub-Coman-

Fur�.os,' Roubós e DeÚaudações, lá- ctai}te respectivamente o Capitão
permanecendo até que seja escla- José Manoel Nolasco e 2Q Tenon"
recido a sua identidade. Com está 1:e ValeÚr Pacheco' Filho, O Pelo­

tão'l,será apresentado ao público
florianopolitano ,no próximo dia

sete de setembro, no desfile ·mi­
litar que assinala a data nacionál
da independêm:ia, quando farão

uma ,demonstração de ordem uni-t
da sem comando. A primeira gr'an­
de missão , será, no enta!:\to, o

policiamento da no Fainco, log')
lJ,PÓS a parada militar de 7 ,de 3�'

tembro.

_..-,SELEÇÃO

PM cria Pelótão Especial
_para' ,operação de Segur-ança··

r •

tos: <�"

OS," �r�iç0s do "nõvo órgão são
i�iciad.os díaríamente às 23 horas,
,bpe"rá.ncio '15 h�mens e tr-ês veícu­
los: Com' 'pe:i-fEl.to 'entro:;;amento
com tôdas as Delegacias. "

.�" ',"'L

m!"dida a Ronda pretende preI_1der
diversos cont:aventores que agela
na Cjdade e que ainda não foram

qualificados pela Polícia.

<;;> DelegadO de Costumes e Me­
nores de' Florianópolis, capitão
Guido Zimermann, está apelando
à "tôda a população, no sentido de

que comunique à Ronda Uni�ica­
da de' Costumes, através do tele­
foile 25-78, qualquer contravenção'
que' tenha conhecimento, notadá­
mente as que dizem respcito a
, I '

teÍlnião
"

de pessoas viciadas em

tóxicos, cujo, número .. vem aUIuou­
tando assustadoramente na Cid,.­
de. Tais informações 'serão de

grande valia. para' as atividades d,']
nôvo órgão -esP!3cia�izado; e au­

mentarão ainda, mais a Stla cEi­
ciência, no: 'CÇqlbatc' à prática,' de
copt,ravenQQes,

.

nas suas mais va­

rUídas modalidâdes, úma veZí que
n-e,m sempre os contraventores po­
dem ser desbaratados fàcilmbni'e
devido à variedade o.e casos que
se registram.

Tendo como s.príneípie a fauna­
ção de uma, tropa 'de, elite, o .POE
sujeita os seus componentes a

uma série rigorosa, de testes,
aproveitando somente os 'soldados
cuja, classificação Iôr considerada

muito, ,bo�i' Uma praça do POE é
soldado de nível ginasial, com -tó­
lha militar sem qualquer puni­
ção, e com habflidade nas discipl..
nas militares e no' trato com o

público. Para isso são' submetidos
a cursos de extensão cultural,
abrangendo conhecimentos gerais
,de que necessitam para o místér
ele atuar junto, às mais variadas
classes de pessoas. Para a admís­
são, -os candidatos foram submetf­
(;OS a testes sõbre conhe�imentm:'
gerais, g�ografia, história, mate,
mática, português, além de' urD

nlinucioso exame de .saúde c um

teste psicotécnico.
Além disso,

treinamento,
no!,? três mêses, d;)
es praças recebe-

"

: '/" '��.� �
.

I,' ; _ ...
� ",,'

Foi comprovada �)existênCia de Saúde Púhlica com ,:� maís de io
um surto ele gripe em'P6r}0
Alegre, tendo o Instituto de Pes­
quisas' Biológicas, do Rio ,Grande
do Sul constatado ser o causador
da epidemia o Vírus "A2 _Hong­
Kong - 68", que no momento
cumpre nôvo ciclo de sua exis­

tência e que embora benigna cau-

sa sérios transtornos pelo maciço
acometimento da comunidade.
O referido vírus que Qm 1968

causou 20 mil mortes em Hong
Kong, onde surgiu, apresentou,
também, ,elevado indice de mor­

talidade em diversos países, atin­

gindo especialmente pessoas' com

organismos enfraquecidos. \

O virus tem um período de �n-,
cubação de 24 horas, após o qual
a gripe, se manifesta bruscamente,
acompanhada de febre alta, tosse,
coriza e ainda por inflamações na

garganta de certa gravidade.
Os testes que confirmaram a

existência da epidemia fôram rea­

lizados naquele Instituto,' empre­
gando-se, para tanto, ovos de gali­
nha, quando em fase de incuba­

ção, constatando-se, .aínda, ter a

Hong Kong um ciclo de '72 horas.

ram aulas
\
de higigne,

desintoxicação, radiativa,
inclusivo

relações
pGblioas, educação física, tiro com

saque rápido; ataque e defesa
'com recursos de judõ e' karatê,
educação mo!:al ,e cívica, primeiros
sO,corros ,inclusive com manobras
de ressusc-itação e 'salvamentos na

terra, mar 'e ar, e policiamento"
especiais, No POE há também um

grupo de atiradores selecionados,
capazes de acertar um tiro a dis­
tància superior a mil metros,
Também 'partlcipa elo Pelotão o

Sargento Ian Gouveia, por enquan­
to o único paniquedista da uni-

Agricultura dá impulso
à�êc;rulicultura

.

em· se
O Secrettí,rio Luiz Gabriel, ela

AgrictJltura, visitará de 23 a ::iS

próximos os municípios de Rio
do Sul, Lages, Joaçaba, Con,córdi::.,
Seára e Videira, a fim de IU,anter
contatos' com a equipe de pwfes­
sôres e alunos da ESAG, '_incumbi­
da' d,e organizar o setor adminis,
trativo do Projeto de Fruticultu,
ra em Clima TemPdra'cto. ,E'm .vi·

;

'deira o Sr. Luiz, Gabriel também

participará 'da reunião de técni·
cos das Secretarias de Agricultu·
ra do Santa Catarina c Rio Gran·

CONSÊRTO T.V.
C/P�ÇAS E ASSIST. TÉCÍ'ucA
�ER.\iA:fmNTE FWÂNCIADAS.
iüi{liEY: RUA: N. MACHADO,
N.o 17

CoNS.: 5 e 6 ..:_ FONE: 20.59.

'de do Sul, que se realiza sábado�
quanelo será estudada a criação
de nova frente de combàte à for­

miga saúva.

O Sr. Luiz Gabriel, por olltro

lado, vai conceder entrevista co­

letiva 11 Imprensa às' 10 horas de

: hoje,' em seu Gabinete, com o ob·

jetiyo ele relatar �s ativida,d,es
,que vcm, desenvolvendo a frente
ela Pasta 'e os, planos' futuros para
[l, e;"1'ansão do setor agro-pecuário
no E�{,aclo, '

"dadc" que será acrescida

�nte de novos policiais
toro

EQUIPAMENrO
Para o patrulhamento urbano

para distúrbios '" e' ,manifestaçõi
públicas o POE ttiiizar?-. um ca

sete te de madeira-de-lei, com

centímetros de comprimento. ÊSI

tipo ,de cassetete" é largamenl
utilizado em todo o', mundo, so

técnica especial que" visa imobi
zar o agressor sem, contudo, fc[

IO.Em operações mais graves
1 ão utilizados revólveres, rneb'
inadoras portáteis, leves e pe

das, íu'zil, granadas de gases' c

efeito moral, assim como más
ras 90ntra gases.
Súá titilizado igualmente u

cal;�ccte construído de uma Hu,
. espeC,ll:\I, à prova de bala, de Dr

gem ',norte-americana, que' te

,em seu interior üma prote�
,contra os impactos sofridos, "

rantindo a plena proteção da

beça do mIliciano. Em; diEitúrbiu
públicos serão utilizados eS,cud
ele material transparerite,' à. pro
,de bala, Jd, encontra-se E�\ es

Cip 'a f�l:ma. 'do u�ifoi'me' do \P._el
tão, a 'quil <deverá torna,lo fà'

mente identifiGável.
A despeito de enfatizar a ele;

da capacitação humana e' mater'
do POE, o Comandante José D,
noel Nolasco, discorrendo sóbrC

unidade: ressalto'u que a 5

maior arma' "é o 'alto, espírito
corpo, a leáldade � camaradagt
de seus integrantes".

,

Sesi se reunI
e retifica '

o orçamenlo�
, � ,

o Conselho Regional elo So

r,o Social da Indústria de S

Catàrina esteve r�unido so!?"
pi'esidEmcia do indu�trial ca

Cid Renaux, com o

tratar da aprovação

�

orçamentária 'elo

R.egional do Sesi, referente aO

rente exercício, ",Além do presi
te da I"iesc, pal1ticiparão da'

nião os conselheiros Júlio .z9,Qf
ny, Ivlurilo Rodrigués, I'/larifí'
Vaz c B(:m�o Guilher;me pérej�

�


